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Concessão do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante 
inaugura a era de privatizações de terminais aéreos 
do país, que promete resolver problemas do setor, 
próximo do estrangulamento. Para o Rio Grande do 
Norte, empreendimento pode representar um salto 

econômico nos próximos anos, com a transformação 
do estado em um centro de distribuição e logística 
internacional. Empresa argentina que compõe 
consórcio vencedor do leilão opera aeroportos em sete 
países, de três continentes.
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/ INFRAESTRUTURA /  APÓS 87 LANCES, CONSÓRCIO INFRAMÉRICA, FORMADO PELA ENGEVIX ,DO BRASIL, E PELA CORPORACIÓN AMÉRICA, DA ARGENTINA, 
VENCE LEILÃO DE CONCESSÃO DO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO COM LANCE DE R$ 170 MILHÕES E PROMETE CONCLUIR TERMINAL ANTES DA COPA 2014
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NOVA LÓGICA MUDA 
INTERESSADOS EM 
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ABC SÓ PERDEU TRÊS 
VEZES NA SÉRIE B, 
MAS QUANTIDADE 
DE EMPATES, DEZ, 
AFASTOU A EQUIPE 
DO GRUPO DE CIMA

 ▶ Governador Eduardo Campos (PE) participou de 

evento do PSB; Iberê reapareceu após radiocirurgia

 ▶ Joacy, evangélico, combatia o movimento gay

 ▶  Governadora Rosalba Ciarlini comandou grupo 

encarregado de “bater o martelo” da  BM & F 

Bovespa ao fi nal do leilão de concessão do ASGA

 ▶ O fotógrafo do NOVO JORNAL Ney Douglas sobrevoou área do futuro terminal
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FOLHAPRESS

SAIF AL ISLAM Gaddafi , fi lho do 
ditador da Líbia, Muammar Ga-
ddafi , disse ontem que seu pai 
continua em Trípoli, apesar do 
aparente avanço das forças rebel-
des na capital do país, e afi rmou 
que o governo “quebrou a espinha 
dos insurgentes”.

Conduzido por um veículo 
blindado, o fi lho de Gaddafi  apa-
receu no hotel onde os jornalistas 
estrangeiros estão hospedados, 
no centro de Trípoli.

Questionado se seu pai conti-
nua a salvo na capital, Saif al Is-
lam --tido por muitos como po-
tencial sucessor do líder líbio-- 
respondeu de maneira curta: “é 
claro”.

O fi lho do líder líbio parecia 
confi ante, embora, segundo rela-
tos, os insurgentes tenham toma-
do o controle da maior parte da 
capital líbia.

“Nós quebramos a espinha 
dos rebeldes. Era uma armadilha. 
Nós os fi zemos passar por maus 
bocados, então estamos ganhan-
do”, disse.

Nesse domingo, Mustafa Ab-
del Jalil, líder do Conselho Nacio-
nal de Transição, órgão político 
criado pelos rebeldes, disse que 
Saif al Islam estava detido, junto 
de outros dois fi lhos de Gaddafi , 
Muhammad e Saadi.

No entanto, ainda não está 
claro se o fi lho de Gaddafi  foi de-
tido e depois libertado, ou se ele 
chegou mesmo a ser preso em al-
gum momento.

Rebeldes que tentam tomar o 
controle de Trípoli ainda enfren-
tam a resistência por parte de 
tropas leais a Gaddafi , que é per-
seguido pelos insurgentes.

Os rebeldes disseram que, até 
noite de ontem (horário local), 

haviam ocupado cerca de 80% da 
capital da Líbia, incluindo a sede 
da TV estatal. 

O movimento pela tomada de 
Trípoli foi iniciado na madruga-
da de domingo pelos insurgentes, 
que estabeleceram postos de che-
cagem na cidade.

Centenas de moradores sa-
íram às ruas para celebrar. Ao 
mesmo tempo, violentos con-
frontos explodiram nos arredores 
do quartel-general de Gaddafi  e 
em outras partes da cidade.

Tropas pró-Gaddafi  continua-
vam no controle das ruas ao redor 
de um importante hotel de Trípo-
li, o Rixos, onde se hospedam di-
versos jornalistas ocidentais.

“Estamos nos preparando 
para mais uma noite de inten-
sos combates”, disse um morador 
da capital. “Acho que as forças de 
Gaddafi  vão recorrer a técnicas 
de guerrilha porque sabem que 

não têm o apoio da população.”
O porta-voz do regime de Ga-

ddafi , Moussa Ibrahim, disse que 
1,3 mil pessoas foram mortas na 
cidade entre domingo e ontem. O 
número não pode ser confi rmado 
de forma independente.

A TV líbia controlada por re-
beldes diz que forças pró-Gadda-
fi  estão “bombardeando indiscri-
minadamente” áreas vizinhas ao 
quartel general de Gaddafi , em 
Bab al-Azizia.

Mustafa Abdel Jalil, líder do 
Conselho Nacional de Transição, 
órgão político criado pelos rebel-
des, disse que os insurgentes só 
declararão vitória quando Ga-
ddafi  for encontrado. Seu para-
deiro era desconhecido até a noi-
te de ontem.

“Não sabemos se ele ainda 
está (em seu complexo, em Trípo-
li), nem se está dentro ou fora da 
Líbia”, afi rmou Jalil.

Ao mesmo tempo, cresce a 
pressão internacional para que 
Gaddafi  renuncie. A China disse 
que respeitará o desejo da popu-
lação líbia e a Rússia se declarou 
neutra em relação ao avanço re-
belde em Trípoli. O Egito se tor-
nou o mais recente de uma série 
de países a reconhecer o Conse-
lho de Transição como o governo 
legítimo da Líbia.

O presidente dos EUA, Bara-
ck Obama, disse nesta segunda 
que “o regime de Gaddafi  (em vi-
gor há 42 anos) está chegando ao 
fi m e que o futuro da Líbia está 
nas mãos do povo”, mas instou os 
rebeldes a evitar a violência.

Na Praça Verde, que recen-
temente fora palco de protestos 
pró-Gaddafi , apoiadores dos re-
beldes arrancaram, entre domin-
go e ontem, as bandeiras verdes 
identifi cadas com o regime do lí-
der líbio.

DITADURA

/ LÍBIA /  QUEDA FINAL DE REGIME COMANDADO POR MUAMMAR GADDAFI É QUESTÃO DE DIAS. 
REBELDES SÓ IRÃO DECLARAR VITÓRIA FINAL APÓS PRISÃO DO DITADOR QUE ESTÁ DESAPARECIDO

 ▶ Brasil apoiou ditador no governo Lula

O PRESIDENTE DA Associação dos 
Magistrados do Rio Grande do 
Norte (AMARN), Azevedo Ha-
milton Cartaxo, disse que a enti-
dade quer a instalação de detec-
tores de metais e câmeras a fi m 
de melhorar a segurança nos fó-
runs do Estado. “Não há amea-
ças graves a juízes aqui”, afi r-
mou ele, que admite, por ou-
tro lado, a situação de vulnera-
bilidade nos fóruns, conforme 
mostrou reportagem do NOVO 
JORNAL publicada domingo 
passado. 

Azevedo Hamilton Carta-
xo disse que o Tribunal de Justi-
ça, através de sua Comissão de 
Segurança, está aprimoramento 
os dispositivos de segurança aos 
magistrados. Atualmente, uma 
juíza criminal está sob aten-
ção especial do serviço de inte-
ligência da Polícia Militar, mas 
o nome dela não consta na lista 
do Conselho Nacional de Justiça 
que tem  87 magistrados que re-
ceberam ameaça grave. 

“A situação da nossa colega 
é de média gravidade”. Segun-
do Cartaxo, a juíza continua tra-
balhando mas sob guarda po-
licial. Há outros dois casos de 
dois juízes que pediram aten-
ção especial. Estes dois casos es-
tão identifi cados como de baixa 
gravidade. 

Todos os juízes do Estado 
são acompanhados pelo Tribu-
nal de Justiça caso recebam al-
gum tipo de ameaça. Quan-
do isso acontece, explicou, há 
um telefone com uma linha de 
emergência para que seja feita a 

denúncia. A Comissão de Segu-
rança do TJ, com o apoio da Polí-
cia Militar, avalia a gravidade dos 
casos, faz um acompanhamen-
to e, se for necessário, determina 
que tipo de procedimento será 
tomado como, por exemplo, de-
terminar escolta policial ao juiz 
ameaçado. 

Diante dos casos como o 
ocorrido em São Gonçalo, no Rio 
de Janeiro, onde a juíza Patrícia 
Acioli foi assassinada dia 11 pas-
sado com 21 tiros, o Conselho 
Nacional de Justiça determinou 
atenção maior com a seguran-
ça dos fóruns e juízes em todo o 
país. De acordo com o presiden-
te da AMARN, a entidade quer 
acelerar as medidas preventivas, 
apesar de atualmente não haver 
nenhum caso de situação mui-
to grave do Estado. “Já houve no 
passado”, comentou. 

A segurança que o TJ oferece 
hoje aos magistrados nas situa-
ções especiais é satisfatória, mas 
pode melhorar com as medi-
das preventivas, principalmente, 
nos fóruns, onde a AMARN quer 
uma equipe especial com segu-
rança institucional nesses locais. 
“Elas são importantes para evi-
tar que se crie facilidades diante 
de possíveis ameaças”, comen-
tou Cartaxo. 

“A gente considera que exis-
tem  pontos que precisam ser 
melhorados, mas não há razão 
para se criar um clima de alar-
me. Nossa preocupação é evi-
tar qualquer tipo de situação de 
ameaça”, completou. E, se acon-
tecer, saber como lidar com ela. 

ASSOCIAÇÃO DE 
MAGISTRADOS QUER MAIS 
SEGURANÇA PARA JUÍZES

/ SEGURANÇA /

 ▶  Azevedo Cartaxo

O TRIBUNAL FEDERAL Regional da 
1ª Região (TRF-1) acatou recur-
so da Mesa Diretora do Senado e 
derrubou ontem uma liminar da 
Justiça Federal de primeira ins-
tância que proibia o pagamento 
de salários acima do teto consti-
tucional a servidores da Casa.

Na decisão, o presidente do 
TRF-1, desembargador Olin-
do Menezes, argumentou que o 
teto constitucional deve ser res-
peitado, mas que a independên-

cia dos Poderes também deve 
ser garantida. Para o desembar-
gador, cabe ao Senado decidir so-
bre as regras remuneratórias dos 
servidores.

Na decisão, Menezes tam-
bém avaliou que o corte dos sa-
lários, como pedia a liminar, in-
viabilizaria o funcionamento do 
Senado. “A decisão atenta contra 
a ordem administrativa, na me-
dida em que, de forma abrupta, 
inviabiliza o funcionamento do 
serviço público do Senado Fede-
ral. Sem falar na alteração, sem 
contraditório, de inúmeras situ-
ações jurídicas constituídas e se-
ladas pelo teste do tempo”.

TRF LIBERA 
SUPERSÁLÁRIOS 
DO SENADO

/ TETO /

O PRESIDENTE DO Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), disse ontem que 
usou o helicóptero do governo do 
Maranhão quando esteve em via-
gem particular ao estado porque 
tem prerrogativas de chefe do Po-
der Legislativo. “Eu tenho direito a 
transporte e segurança em todo o 
país, de representação. Quando se 
fala em direito de representação 
não é em serviço. Porque o presi-
dente que é chefe do Poder, onde 
ele vai tem direito a transporte e 
segurança”, justifi cou Sarney.

Segundo reportagem publica-
da pelo jornal Folha de S.Paulo, ele 
usou a aeronave para ser transpor-
tado para uma ilha particular no 
Maranhão, na companhia de um 
empresário do estado. Ainda de 
acordo com o jornal, o helicóptero 
foi comprado para auxiliar os ser-
viços de segurança pública e saú-
de do estado e deixou de atender 
a um paciente que precisava ser 
transportado com urgência, por-
que estava servindo a Sarney.

Para o líder do PSDB no Se-
nado, Álvaro Dias (PR), apesar de 
não ser ilegal, o uso da aeronave 
para fi ns particulares não foi cor-

reto. “Quem sabe seja a possibili-
dade para alterarmos o que exis-
te de normas conferindo prerroga-
tivas que devem ser extirpadas do 
cenário nacional. Eu acredito que 
nenhum bem público pode ser 
utilizado em benefício próprio, em 
atividade privada”, ponderou Dias.

O líder tucano criticou ainda o 
ministro das Comunicações, Pau-
lo Bernardo, que também foi acu-

sado, em matéria da revista Épo-
ca, de ter viajado em um jato par-
ticular, na companhia de um 
empresário do Paraná que tem 
contratos com o governo. Segun-
do a revista, na ocasião, o ministro 
estava à frente do Ministério do 
Planejamento e usou o avião du-
rante a campanha de sua mulher 
– hoje ministra-chefe da Casa Civil 
da Presidência da República, Glei-

si Hoff mann – a uma vaga no Se-
nado, nas eleições de 2010.

“A questão não é o uso do 
avião por si só. É a consequên-
cia. O avião é utilizado e, depois, 
num passe de mágica, os contra-
tos com o governo são infl ados. 
Empresa que tinha contrato da or-
dem de R$ 20 milhões passa a ter 
contratos que superam os R$ 600 
milhões. É a mágica dos aviões no 
céu do Brasil”, ironizou Dias.

Mais cedo, Paulo Bernardo in-
formou, em nota ofi cial, que tra-
balhou na campanha da esposa 
durante os horários de folga e fi ns 
de semana e que usava aviões fre-
tados para isso. Segundo o minis-
tro, ele viajou em “aeronaves de vá-
rias empresas, que receberam pa-
gamento pelo serviço. Não tenho, 
porém, condições de lembrar e es-
pecifi car prefi xos e tipos ou pro-
prietários dos aviões nas quais 
voei no período”. Na nota, o mi-
nistro das Comunicações garan-
tiu que não benefi ciou a empresa 
citada na matéria e que as obras 
executadas por ela com o governo 
são realmente importantes para o 
desenvolvimento do estado.

Sarney justifi ca uso de 
helicóptero do governo

/ MARANHÃO /

 ▶  Senador José Sarney
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NO QUE DEPENDER de relaciona-
mento com outros partidos, o De-
mocratas mostrou que tem mui-
to “pano pra manga” nos acertos 
para formação de alianças visan-
do as eleições do próximo ano. 
Pelo menos foi o que fi cou claro 
na convenção partidária realiza-
da sábado passado na Assembleia 
Legislativa.

Além de comitivas democra-
tas de diversos municípios poti-
guares, o DEM recebeu lideranças 
de outras legendas como o PMDB, 
PV, PP, PR e PSDB. O ministro Ga-
ribaldi Filho e o líder do PMDB na 
Câmara Federal, Henrique Alves, 
marcaram presença no evento do 
partido que comanda o governo 
do estado.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Motta, que 
hoje é do PMN, mas está de malas 
prontas para entrar do novo PSD, 
recebeu o agradecimento pessoal 
do presidente nacional e estadu-
al do DEM, senador José Agripi-
no, que disse agradecer “imensa-
mente” pela presença dele, decla-
rando estar “muito feliz” com sua 

ida ao encontro.
Mas as maiores declarações 

de união fi caram para o PMDB. 
Henrique e Garibaldi confi rma-
ram apoio integral do partido ao 
governo de Rosalba. Henrique 
justifi cou que sua presença no en-
contro do DEM era uma retribui-
ção ao gesto do senador José Agri-
pino, que compareceu à festa de 
40 anos de vida pública dele e do 
senador Garibaldi Alves. 

Garibaldi Filho lembrou que 
em 2006 e 2010 esteve junto com 
José Agripino e, por isso, em 2014 
o palanque deverá ser o mesmo 
daquela convenção. Agripino, 
por sua vez, justifi cou essa união 
como uma questão de maturida-
de política do grupo que apóia a 
governadora, uma vez que, segun-
do afi rmou, foi votado e aprovado 
pela população.

Mas não apenas de DEM e 
PMDB foi realizado o encontro es-
tadual do DEM. O Partido da So-
cial Democracia (PSDB) não po-
deria faltar, uma vez que o presi-
dente do diretório estadual, depu-
tado Rogério Marinho já declarou 
que dentre as alianças que o par-
tido deverá concretizar em 2012, 
o DEM é o preferencial, se não no 

1º, mas no 2º turno. O ex-deputa-
do João Faustino esteve com Ro-
gério Marinho no encontro em 
nome do PSDB.

Quem também não faltou foi 
o Partido da República (PR). O 

presidente estadual do partido, 
deputado federal João Maia não 
pôde comparecer, mas o prefeito 
de Ceará-Mirim, Antônio Peixo-
to, esteve por lá. João Maia disse 
há uma profunda relação de res-

peito pelo senador José Agripi-
no que deve resultar em uma fu-
tura aliança política. “Entende-
mos que o senador merece todo 
o nosso respeito e atenção. Por 
isso, marcamos de nos encontrar-

mos para conversar nessa dire-
ção”, conta.

Apesar de não negar interesse 
em aliar o PP ao DEM, João Maia 
ressaltou que esse assunto ainda 
não foi concretizado e que está 
no âmbito do senador José Agri-
pino. “Mesmo quando divergimos 
tivemos uma relação respeitosa 
e aberta. Não fazemos relações 
de fechar portas”, enfatizou. Para 
João Maia a presença no encontro 
foi a garantia de que estas “portas” 
continuam abertas. O DEM é um 
dos convidados para a convenção 
estadual do PR que será realizada 
no dia 1° de outubro em Natal.

O Partido Progressista (PP) 
também compareceu, tendo o vi-
ce-prefeito de Natal Paulinho Frei-
re e o prefeito de Assú Ivan Júnior 
como seus representantes.

José Agripino comentou a afi -
nidade entre os partidos e pesso-
as que participaram do encontro. 
“Fica comprovada a capacidade 
de diálogo do partido com outros 
partidos. Aqueles partidos que es-
tavam lá, eram todos por quem 
temos afi nidade”, enfatizou. Para 
o senador o diálogo é um proces-
so de “oxigenação” que resulta na 
maturidade da legenda.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNADOR DE Pernambuco, 
Eduardo Campos, presidente na-
cional do PSB, defendeu ontem, 
durante encontro regional do 
partido, na Assembleia Legislati-
va do RN, o nome da ex-governa-
dora Wilma de Faria como candi-
data à prefeita de Natal em 2012. 
No entanto, ressaltou, a legenda 
vai deixá-la à vontade para tomar 
a decisão.

“O nome de Wilma é de uma 
larga experiência de serviços 
prestados e que tem possibilida-
de de assumir qualquer manda-
to popular, ela tem uma impor-
tante história com o Rio Gran-
de do Norte, mas não queremos 
constrange-la, a tomar essa deci-
são de qualquer forma, pressio-
nando sua candidatura. Quere-
mos que ela decida na hora em 
que estiver pronta, e certamente 
ela terá o apoio do partido inde-
pendente da decisão que tomar”, 
disse Campos.

A própria Wilma, embora não 
assuma a condição de pré-candi-
data, afi na o discurso de oposição 

à prefeita Micarla de Sousa (PV). 
“Somos oposição à atual admi-
nistração municipal de Natal que 
parece não estar fazendo seu de-
ver de casa. Tenho andando em 
vários lugares, e mesmo com o re-
sultado negativo nas últimas elei-
ções, as pessoas têm me dito que 
estão com saudades.”

No que depender dos fi liados, 
o nome da ex-governadora será 
mesmo lançado. A deputada es-
tadual Márcia Maia, fi lha da ex-
governadora, mostrou entusias-

mo ao prestar apoio à candida-
tura da mãe. “Wilma é uma can-
didata natural e no que depender 
de toda a nossa base, ela será 
apoiada, afi rmou. A deputada fe-
deral Sandra Rosado também se 
manifestou favorável à decisão.

Quem surpreendeu no encon-
tro foi o ex-governador Iberê Fer-
reira de Souza, que na quinta-fei-
ra se submeteu a uma radiocirgia, 
em São Paulo, para retirar um tu-
mor do cérebro. “Há dois dias eu 
pensei, Eduardo (Campos) vai es-

tar em Natal e eu nem estarei lá, 
mas graças a Deus, hoje estou re-
cuperado, estou aqui participan-
do desse momento muito impor-
tante para o partido. Muitos me 
advertiram para não estar presen-
te aqui hoje, um dia após a minha 
chegada do processo cirúrgico, 
mas quem me conhece sabe que a 
minha vida é política”, falou Iberê.

DILMA
Sobre a “faxina” feita pela pre-

sidente Dilma Rousseff , que em 

menos de quatro meses já varreu 
quatro ministros, Eduardo Cam-
pos, demonstrou apoio às ações 
em busca de transparência po-
líticas assumidas pelo governo, 
mas frisando que a pauta nacio-
nal não pode ser apenas essa.

“A posição do PSB é de total 
solidariedade, de apoio a seu go-
verno e às atitudes que tem to-
mado. Mas a pauta não deve ser 
só essa, além de apurar e retirar 
quem não merece estar nessas 
funções, temos que buscara apoio 

também para garantir que essa 
crise nacional severa  que o mun-
do passa, por exemplo, não alcan-
ce o Brasil, cuidar para baixar as 
taxas de juro, para tirar as pesso-
as da rua, e para que a democra-
cia pela qual lutamos vigore”

O encontro que fez parte do 
calendário ofi cial do partido ser-
viu também para ofi cializar a fi -
liação de novos membros ao PSB, 
como foi o caso de Cid Arruda, 
ex-prefeito de Nova Cruz, que re-
torna ao partido, após uma breve 
passagem pelo PMN. 

“Estamos vivendo um proces-
so de debate interno no PSB, no 
Brasil inteiro. Vamos ter os con-
gressos estaduais em outubro e 
em dezembro o congresso na-
cional nos quais estamos discu-
tindo estratégias em cada Esta-
do, e é isso que o PSB do RN vem 
fazendo, uma avaliação para ad-
quirir um planejamento estraté-
gico para retomar a presença do 
partido na vida potiguar”, expli-
cou Eduardo Campos afi rman-
do também que o partido deve-
rá apresentar candidatos a prefei-
to em todas as capitais do Brasil 
no ano que vem.

 ▶ Wilma conversa com Eduardo Campos

FOTO: VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Iberê marcou presença no evento dois dias após cirurgia

Eduardo Campos defende nome de Wilma para Natal
/ PSB /

O Partido Verde (PV), da pre-
feita de Natal, Micarla de Sou-
sa, esteve em comitiva no encon-
tro estadual do DEM. A represen-
tatividade contou com o senador 
Paulo Davim, o presidente da Câ-
mara Municipal de Natal, Edivan 
Martins, além de vereadores e fi -

liados do PV.
De acordo com Edivan Mar-

tins, o partido foi em peso parti-
cipar atendendo ao convite do se-
nador José Agripino, caracterizan-
do como um gesto de amizade en-
tre ambos.

O gesto põe em xeque o su-

posto afastamento do DEM, devi-
do à aproximação da prefeita Mi-
carla de Sousa com o PT, quan-
do apoiou a então candidata pe-
tista e rival do DEM nas eleições 
de 2010. O aceno desagradou ao 
senador José Agripino, que des-
de então, mostrava-se distante do 
PV de Micarla. 

Entretanto, com o encon-
tro, o presidente da Câmara Edi-
van Martins diz que a aliança da 
última eleição não foi quebrada. 
“Houve um início de fi ssura du-

rante as eleições de 2010, mas 
o encontro e a participação do 
PV representam um recomeço”, 
declarou.

A suposição de Edivan pode 
não ser exatamente as intenções, 
pelo menos por enquanto, do se-
nador José Agripino quando se re-
fere à prefeita Micarla de Sousa. 
“Ela estava lá por uma questão de 
afi nidade e relação pessoal, mas 
isso não sinaliza nenhuma alian-
ça ou acordo que esteja sendo pla-
nejado”, enfatizou.  ▶ Da esquerda para a direita, Henrique, Agripino, Rosalba, Garibaldi e Felipe

COMITIVA DO PV 
DESEMBARCA DO EVENTO

DEMOCRACIA

/ ENCONTRO /  CONVENÇÃO ESTADUAL DO DEM ATRAI REPRESENTANTES DE 
OUTROS PARTIDOS E ABRE UM LEQUE DE POSSIBILIDADES DE ALIANÇAS PARA 2012

PARTIDÁRIA

 ▶ José Agripino e Rosalba Ciarlini cumprimentam Ricardo Motta

ROMINNA JÁCOME / CEDIDA
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REVOLUÇÃO DE JÂNIO
Depois de ter levado uma na-

ção inteira à frustração há 50 anos 
(completados 5ª feira, dia da re-
núncia), eis que Jânio Quadros 
protagoniza uma revolução. Ver-
dadeira revolução. A revista Veja, 
além de sua edição normal, produ-
ziu uma edição interativa – espe-
cial para tablets – que, certamen-
te, mudará os rumos da comunica-
ção. Coordenada por Augusto Nu-
nes, a edição interativa da revista 
reúne 14 vídeos, 34 áudios, 88 do-
cumentos, 108 fotos e 6 charges. 
Como conhecer Jânio sem ouvir 
suas palavras com sua entonação 
peculiar? – E os dez jingles de sua 
campanha? – Essa edição pode ser 
o marco de uma revolução tecno-
lógica na forma de apresentar as 
reportagens do futuro (para con-
textualizar a época é possível ou-
vir até as 20 músicas do hit parade).

Quem se interessa por jorna-
lismo e não tem a geringonça deve 
buscar uma emprestada. A edição 
foi disponibilizada gratuitamente.

SEMIÓTICA ELEITORAL
Um assunto para os estudio-

sos em semiótica (ciência dos sím-
bolos): domingo,  na convenção do 
DEM, seu Presidente José Agripi-
no usava uma camisa pólo, laranja 
com um pequeno jacaré vede. E o 
deputado Henrique Alves, uma ca-
misa Ralph Lauren verde com um 
pequeno cavalinho laranja.

Em termos proporcionais 
cada um envergava 99% de suas 
próprias cores e menos de 1% da 
cor do provável aliado. Não é nada 
não é nada... não é nada mesmo.

FORÇA DO BONECO
Depois de “preso”, o Boneco 

Cidadão (acusado pela turma da 
Prefeitura de ser manipulado pela 
assessoria do vereador Fernando 
Lucena) ganhou uma importância 
inimaginável. Foi um dos assuntos 
nacionais selecionado pela revista 
Época. Deixando a prefeita Micar-
la mal na fi ta.

FAIXA PRÓPRIA
Ausente tanto da convenção 

do DEM, no sábado, quanto na 
movimentação do PSB, ontem, 
na Assembléia, o ex-prefeito Car-
los Eduardo deu uma demonstra-
ção pública de preservar o espa-
ço conquistado, atuando em fai-
xa própria.

O NOVO JUVENAL LAMARTINE
A governadora Rosalba Ciarlini anunciou, semana passada, a decisão do 

seu Governo construir na Zona Norte um novo estádio de futebol, de porte médio 
para Natal, com capacidade para receber um público máximo de dez a doze mil 
espectadores.

Ela havia recebido, há dois ou três meses,  apelo de alguns dos principais 
dirigentes do nosso futebol para recuperar o velho estádio Juvenal Lamartine, 
que seria de grande utilidade, notadamente até o término das obras da Arena 
das Dunas. Partindo de um pré projeto encomendado pela Federação Norterio-
grandense de Futebol.

Os estudos realizados pela equipe do Governo demonstraram a inviabilidade 
da proposta de recuperação do estádio localizado no valorizado bairro do Tirol, 
pela inviabilidade – técnica e econômica - no atendimento a diferentes exigên-
cias de normas de segurança e de funcionalidade.

Mas, em vez de esquecer o assunto, depois de identifi cados esses impediti-
vos, foi solicitado a busca de uma alternativa para o problema. Começando pela 
escolha de uma área com menos restrições que a do antigo estádio, projetado 
numa época em que o automóvel não havia sido democratizado e não existia o 
problema do estacionamento.

Numa primeira avaliação da melhor localização, fi cou claro que a Zona Norte 
de Natal com enorme contingente populacional e pouquíssimas áreas voltadas ao 
lazer, seria a localização ideal para esse equipamento. Faltava identifi car um terreno, 
de preferência de propriedade do Estado. O terreno da Polícia Militar oferecia a soma 
de maiores vantagens e nenhuma desvantagem para ter a nova praça esportiva.

A idéia original parte de uma estrutura simples de baixo custo e possibilida-
de de construção em curto espaço, capaz de estar pronta para receber os jogos 
das séries B e C do Campeonato Nacional, no próximo ano, mas o projeto ainda 
não foi apresentado.

Para tanto é necessária a identifi cação de fontes de fi nanciamento e a ca-
pacidade de investimento de um Governo que vem enfrentando enormes difi cul-
dades na área fi nanceira. Foi identifi cada uma possibilidade de remanejamento 
de verbas orçamentárias, que necessitam estar muito bem defi nidas, antes do 
projeto começar a se movimentar efetivamente.

Certamente que os dirigentes que fazem o nosso futebol poderão contribuir 
muito para o desenvolvimento do projeto fi nal, destacando as maiores deman-
das e listando os limites para adequar os custos à capacidade de  pagamento 
com as rendas programadas. Uma falha registrada na concepção da Arena das 
Dunas, quando esqueceram de ouvir a turma da bola. Para esse projeto dar certo 
será indispensável a adesão dos interessados.

Mas, existe uma defi nição que deve merecer os aplausos de todos. É a ma-
nutenção do antigo nome: - Estádio Juvenal Lamartine. Numa terra onde existe 
uma tendência de não respeitar nomes tradicionais, e mudar – por mudar – de-
nominações de logradouros ou equipamentos públicos, o que termina instituin-
do um tipo de homenagens descartáveis, sem respeitar nem a memória, nem 
– muito menos – os homenageados, ou o que eles representaram no passado.   

 ▶ A Prefeitura começa a cuidar da 
programação Natal em Natal. Foi 
aberto um crédito suplementar de R$ 
380.000,00 para a Capitania das Artes.

 ▶ O Conselho de Turismo Costa das 
Dunas realiza, hoje, a sua 55ª reunião, a 
partir das 14h20, no hotel Barreira Roxa. 
Vai marcar a 56º reunião.

 ▶ Edmar Fernandes comemorou no 
fi m de semana os quinze anos de sua 

Prisma Produções.
 ▶ Agosto Alegria tem, hoje, um ponto 

alto em sua programação: a aula-
espetáculo do escritor Ariano Suassuna, 
à noite, na praça Augusto Severo, em 
frente ao Teatro.

 ▶ A UFRN, nos seminários de Agosto, 
abre, hoje a fase das Ciências com a 
Cultura Popular numa parceria com a 
Secretaria de Cultura.

 ▶ Completa trinta anos no dia de hoje 
da morte do deputado Demócrito de 
Souza, num acidente de automóvel.

 ▶ Depois de presidir o CREA, a 
engenheira Elequicina dos Santos é 
candidata a Presidente do sistema 
Mútua de previdência,  na eleição de 8 
de novembro.

 ▶ Hoje completa 40 anos da 
inauguração do prédio próprio da 

agência do Banco do Brasil em Currais 
Novos.

 ▶ O seminário sobre Veríssimo de Melo 
prossegue, hoje, com depoimentos de 
Paulo Lopo Saraiva, José Augusto da 
Costa e Severino Vicente.

 ▶ A Faculdade Estácio de Sá promove, 
hoje, a aula inaugural do curso de 
especialização em Estratégias de 
Comunicação em Mídias Sociais.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ HENRIQUE BALTAZAR VILAR DOS SANTOS SOBRE A VIDA DE MAGISTRADO

É um sacerdócio. Um 
trabalho com  seus 
bônus e ônus. Riscos e 
problemas”M
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DE DILMA
Na revista Isto é desta semana, escreve Octávio Costa: “Duran-

te a reunião com Dilma Roussef, a cúpula do PMDB voltou a de-
fender o nome de Henrique  Eduardo Alves para a presidência da 
Câmara em 2013. Dilma apoiou. Quanto à indicação de Renan Ca-
lheiros para a sucessão de José Sarney no Senado ouviu o silêncio.”

O vôo aguardado

“Luz” que me alumia

O leilão para concessão do aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante realizado ontem pela manhã em São Paulo superou 
as expectativas – mesmo as dos mais entusiasmados. 

Embora essa modalidade de negociação, característica de 
uma parceria público-privada, fosse uma incógnita até a últi-
ma hora, os resultados fi caram muito além do que se supunha. 

E não apenas por causa dos valores a que chegaram – R$ 
170 milhões, representando um ágio de 228% sobre o valor ini-
cial, de R$ 51,7 milhões - mas em razão da importância simbó-
lica trazida junto com o pregão.

O resultado de ontem precisa ser analisado, portanto, de 
uma forma mais ampla. As empresas que disputaram a con-
cessão, certamente, não escolheram “brigar” pelo projeto, em 
87 lances, somente para demonstrar, pura e simplesmente, 
poder e efi ciência. 

Mais do que isso, está em jogo as condições que o aero-
porto de São Gonçalo do Amarante reúne para dar, no tem-
po que se espera, o retorno a quem investir. Foi em decorrên-
cia disso que o leilão mostrou-se acirrado. Ou seja: trata-se, a 
princípio, de um bom negócio. Do contrário, sequer haveria 
interessados.

O consórcio vencedor quer captar, é claro, as oportunida-
des que podem ser geradas a partir da instalação do novo ae-
roporto potiguar. São inúmeras as possibilidades de transfor-
mar o novo terminal aéreo em referência internacional. 

Além daqueles argumentos clássicos que costumam ser 
desfi ados pelos especialistas, como a proximidade do Rio 
Grande do Norte com a Europa e a sua posição estratégia, por 
exemplo, com relação a grandes potências, como os Estados 
Unidos, há também o reordenamento econômico mundial, 
dentro do qual o Brasil aparece como mercado promissor en-
tre os chamados países em desenvolvimento. Até a conjuntu-
ra, então, conspira a favor do estado.

Sob esse olhar, é um novo e gigantesco nicho que se des-
cortina, capaz de incluir o Rio Grande Norte nas grandes ro-
tas econômicas e ao mesmo tempo de transformar o estado, 
reposicionando-o dentro do país – sem falar, ainda, nas novas 
perspectivas que poderá levar para os municípios localizados 
no entorno da capital.

O Rio Grande do Norte está diante de uma oportunidade 
tão grande que não seria exagero comparar as perspectivas 
desse novo aeroporto com o avanço que o estado obteve, por 
exemplo (ressalvados o contexto e a época), a partir da chega-
da da Petrobras. O grande desafi o é tornar palpável tudo o que 
se espera desse novo aeroporto.

Tive a chance de conhecer, recentemente, as “Ceguinhas 
de Campina Grande”. Elas fi caram famosas depois que vira-
ram personagem principal do documentário “A Pessoa é para 
o que nasce”,  dirigido por Roberto Berliner, e lançado em 2004. 
Elas vieram a Natal dentro do Programa Agosto da Alegria e 
se apresentaram no Teatro de Cultura Popular Chico Daniel, 
numa terça-feira chuvosa. 

Disse “a chance” porque embora pareça um super clichê, 
estar diante delas, ouvir suas cantorias e histórias, me deram 
a clara percepção de que a vida vale muito à pena. E que todos 
os problemas que se nos apresentam têm a dimensão do ta-
manho do nosso olhar.

Regina (Poroca), Maria (Maroca) e Conceição (Indaiá) são 
donas daquela sinceridade desconcertante que deixa o inter-
locutor sem palavras e só com sede de ouvir. Talvez porque 
sejam desprovidas de rebuscamentos e ricas em simplicida-
de, tornam tão substantivas suas histórias. Cegas de nascença, 
me contaram – sem qualquer resquício de autopiedade – que 
os pais as levavam pelas feiras-livres, para que elas cantassem 
e, assim, garantissem o sustento da família composta por oito 
pessoas. Não foi uma vida fácil na infância. Todas agora sexa-
genárias, ainda não têm uma vida fácil. Mas e daí? Quando 
pergunto o inevitável, a resposta é rápida: A vida é boa. 

Apesar de todas as difi culdades que ouvi, em nenhum mo-
mento, senti escuridão nelas. Talvez a escuridão habite muito 
mais nas pessoas que as enxergam, do que o que elas “enxer-
gam” no mundo e em nosotros.

Falando em portenho, um dos meus escritores preferidos, 
Jorge Luis Borges, no livro Sete Noites, na conferência sobre “A 
Cegueira”, aquela que o acometia, em certo trecho confessa: 
“O mundo dos cegos não é a noite que as pessoas supõem. Em 
todo o caso, estou falando em meu nome e em nome de meu 
pai e de minha avó, que morreram cegos; cegos, sorridentes e 
corajosos, como eu também espero morrer. Herdam-se mui-
tas coisas (a cegueira por exemplo), mas não se herda a cora-
gem. Sei que eles foram valentes”.

Poderia ter sido escrito para elas. E também para minha 
avó, Eutaciana Azevedo Cruz que, durante parte da minha in-
fância desconhecia meu rosto, pela visão acortinada por uma 
catarata precoce. Nunca fomos tão próximas uma da outra 
como naquela época.  Ela estava sempre cantando, me balan-
çando na rede, contando-me histórias e me beijando como 
se, com os lábios, pudesse sentir o meu sorriso sempre escan-
carado para ela. Nesse mundo de tantos outros tipos de ce-
gueira lembrar e estar diante dessas pessoas foi realmente 
iluminador.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ESCÂNDALOS
Nas revistas semanais aparece-

ram escândalos ministeriais para 
todos os gostos. Dois na Veja: 1 – 
Paulo Bernando e Gleise Haoff man 
usando jatinho de empreiteira; 2 – 
Também na Veja o mensalão do PP, 
do ministro Mario Negromonte ga-
rantindo uma mesada de R$ 30 mil 
para cada deputado do partido: 3 – 
Na Istoé, os diálogos de Ideli Salvati 
com Nelson Goetten, preso por pe-
dofi lia, articulando a manutenção 
do diretor do DNIT.

OUTRA LÓGICA
Rubens Vieira, diretor de Infra-

estrutura da ANAC, respondendo 
sobre a possibilidade do Aeropor-
to de São Gonçalo funcionar an-
tes da Copa de 2014, mostra uma 
nova lógica no exame do problema 
e sua solução: - O aeroporto deve-
rá fi car pronto entre 20 e 24 meses. 
Para o concessionário, a Copa é um 
divisor de águas, uma vitrine para 
atrais turistas”. Ou seja o interesse 
do aeroporto funcionar o quanto 
antes é do concessionário.

Foi dentro dessa lógica que, ain-
da no prédio da Bovespa, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini conversou 
com José Antônio Sobrinho, CEO da 
Engemix, na tentativa de estabele-
cer parceria para reduzir o prazo de 
funcionamento do novo Aeroporto.

       
SEM ARGUMENTO

Roda Viva indagou ao verea-
dor George Câmara qual o argu-
mento, em favor do consumidor, 
para justifi car a proibição de su-
permercados operarem postos de 
combustível em Natal. Ele disse 
que estava defendendo os peque-
nos supermecados que seriam es-
magados por mais um instrumen-
tos de atração das grandes rendes.

É difícil acreditar que essa pro-
vidência resulte em algum benefí-
cio para o consumidor.

SUA INCELENÇA
“Sua Incelença Ricardo III”, do 

grupo Clowns de Shekespeare, es-
petáculo muitas vezes premiado, 
vai abrir, hoje, o “Cena Contem-
porânea”, festival internacional de 
teatro, em Brasília, que vive a sua 
12ª edição. Amanhã o espetáculo 
será apresentado na praça públi-
ca: Praça do Museu Nacional.

ESTRELISMO
Antônio Nóbrega, o excepcio-

nal artista multi meios, na sua pas-
sagem em Natal, sábado, teve uma 
crise aguda de estrelismo. Quem 
pagou o pato foram os repórteres 
que pretendiam aproximar o artis-
ta do público e foram banidos por 
sua assessoria.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Limpeza de terreno
Com o avanço das tratativas em torno da candidatura de Aloy-

sio Nunes à prefeitura paulistana, o QG de Geraldo Alckmin já ad-
mite a hipótese de desmobilizar as prévias do PSDB, até então es-
timuladas pelo governador. Caso o senador seja ungido para cata-
lisar os apoios de José Serra e Gilberto Kassab num projeto eleito-
ral contra o PT, seu nome tiraria o sentido da disputa interna em 
que hoje estão Andrea Matarazzo, Bruno Covas, José Aníbal e Ri-
cardo Tripoli. 

Mesmo ciente das sequelas, Alckmin sabe que, caso obtenha 
êxito na manobra, terá criado, depois de alguns reveses, fi rme obs-
táculo para Kassab disputar o Bandeirantes. Despontará ainda, em 
2014, como fi ador do arco de alianças que governa SP há 20 anos.

PODE SER 
Único senador paulista au-
sente da solenidade de lan-
çamento da versão Sudes-
te do Brasil sem Miséria, em 
que Alckmin e Dilma Rous-
seff  trocaram gentilezas na 
quinta-feira passada, Aloysio 
esteve ontem com o gover-
nador no Bandeirantes. Rei-
terou que ‘está muito bem’ 
no Senado, mas mostrou-se 
disposto a discutir cenários 
para 2012. 

LITURGIA 
De um grão-petista, sobre o 
périplo de Fernando Haddad, 
Marta Suplicy, Jilmar Tatto e 
Carlos Zarattini ao Instituto 
Lula ontem: ‘Pré-candidato 
indo falar com o Lula parece 
leitura da Bíblia. Cada um sai 
de lá entendendo de um jeito’. 

#PRONTOFALEI 
Frase de Tatto, reforçando a 
disposição em disputar pré-
vias diante do aceno favo-
rável do ex-presidente: ‘Ago-
ra a pasta de dente já saiu do 
tubo’. 

À MESA 
Num momento em que lide-
ranças do PMDB da Câmara 
e do Senado são alvo de ques-
tionamentos dentro das pró-
prias bancadas, Michel Te-
mer será anfi trião de jantar 
de ministros, senadores e de-
putados, hoje. Dilma é convi-
dada especial. 

PARA ENTENDER 
O pano de fundo da briga no 
PP passa pela infl uência so-
bre o diretor de Abastecimen-
to da Petrobras, Paulo Rober-
to Costa, indicado do partido. 

ESTICA E PUXA 
Como parte do movimento 
para fazer o PR abandonar 
a propalada postura ‘inde-

pendente’, o governo decidiu 
entregar a relatoria da DRU 
(Desvinculação de Recursos 
da União), um dos projetos 
mais importantes para o Pla-
nalto neste segundo semes-
tre, ao deputado Maurício 
Quintella Lessa (PR-AL). 

TENHO DITO 
Na solenidade de entrega à 
PM do Maranhão do helicóp-
tero que levou José Sarney 
para passeios em sua ilha par-
ticular, a governadora Rosea-
na Sarney (PMDB) disse que 
a compra era uma ‘demons-
tração de que estamos inves-
tindo em uma polícia moder-
na, pronta para qualquer ope-
ração de combate ao crime, 
afastando de vez a bandida-
gem do nosso Estado’. 

CANTEIRO 
O ministro Carlos Lupi (Tra-
balho) apelou à UGT para de-
belar a greve dos trabalhado-
res da obra do Maracanã para 
a Copa. Após intervenção da 
central, foi selado acordo que 
defi niu medidas de seguran-
ça e aumento da cesta básica. 

MAIOR APOIO 
Rui Falcão e Edinho Silva, 
respectivamente presiden-
tes nacional e estadual do PT, 
acompanharão hoje a posse 
do petista Demétrio Vilagra, 
que assume a Prefeitura de 
Campinas em substituição ao 
cassado Dr. Hélio (PDT). Co-
missão de prefeitos liderada 
por Emídio de Souza (Osas-
co) engrossa a caravana. 

VISITA À FOLHA 
Linamara Rizzo Battistella, 
secretária paulista dos Di-
reitos da Pessoa com Defi -
ciência, visitou ontem a Fo-
lha. Estava acompanhada de 
Marialice Cerello, relações 
públicas.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Sarney está parecendo o Lula: acha que 
nada pega mais nele. O problema é que 

o senador é altamente vulnerável.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR JARBAS VASCONCELOS (PMDB-PE), sobre o uso, 
pelo presidente do Senado, de helicóptero da PM maranhense para 

passeio em sua ilha particular.

ACORDANDO O GALO 
Em cerimônia de entrega do título de cidadão de Ava-

ré (SP) ao prefeito Rogélio Barcheti (PSDB), Geraldo Alckmin 
aguardava o início da festa quando começaram os discursos. 
Depois de infi ndáveis pronunciamentos de amigos e paren-
tes, foram exibidos dois vídeos sobre a trajetória do tucano. 
Três horas depois, já invadindo a madrugada, o homenagea-
do anunciou: 

– Vamos começar a servir o coquetel! 
Ao olhar para o relógio e notar que passavam das 2h, o go-

vernador interveio: 
– Coquetel? Não seria melhor o café da manhã?

/ POLÊMICO /  CONHECIDO PELA FORMA RADICAL COM QUE 
DEFENDIA SUAS CAUSAS, POLÍTICO FOI VÍTIMA DE PARADA CARDÍACA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AOS 51 ANOS, o ex-deputado esta-
dual e ex-vereador Joacy Pasco-
al foi sepultado no início da noi-
te de ontem no cemitério Mora-
da da paz, em Emaús. Ele foi ví-
tima de duas paradas cardíacas 
que o levaram a óbito na Policli-
nica em Natal.

Joacy era diabético e sofria 
de hipertensão. Há cerca de um 
mês, alguns exames identifi ca-
ram problemas nos rins, levan-
do-o a iniciar um tratamento de 
hemodiálise. A esposa Anny Clé-
tia, contou que o ex-deputado 
foi levado por ela e pelas fi lhas 
na noite do domingo quando co-
meçou a sentir-se mal. “Ele ain-
da tentou resistir dizendo que 
era só pressão, mas não era. No 
caminho fi cou ainda mais debi-
litado e teve a primeira parada”, 
relata.

No hospital Joacy ainda foi 
reanimado e levado para a uni-
dade de terapia intensiva, mas 
não resistiu à segunda parada 
cardíaca. “É muito triste, mas 
tudo está no controle de Deus e 
nós fi camos com a saudade”, co-
mentava a esposa durante o ve-
lório, que aconteceu durante na 
tarde de ontem.

Atuante na religião evangéli-
ca, Jocy deixa a esposa e três fi -
lhas. Além delas, amigos, fami-
liares e algumas personalida-
des políticas estiveram no veló-
rio. “Vim para aqui num gesto de 
gratidão por tudo o que ele fez 
por mim. Graças a ele consegui 
me reerguer”, relatava a empre-
sária Suely Barbalho. 

Ela o conheceu há quin-
ze anos, quando ele estava no 
mandato de vereador de Natal, 
mas não tinha muita proximi-
dade com ele. “Sem me conhe-
cer direito, ele me ajudou a re-
estruturar minha concessioná-
ria de planos de saúde. Hoje es-
tou em pé porque ele me deu a 
mão”, garante.

A cerimônia fúnebre foi rea-
lizada pelo pastor Isaque Farias, 

que por dois anos foi chefe de 
gabinete de Joacy Pascoal na As-
sembléia Legislativa. “O conhe-
ci em 199 e de lá para cá foram 
12 anos de amizade. É uma gran-
de perda, como amigo, irmão em 
Cristo e político”, ressalta.

O pastor conta que, enquan-
to deputado Joacy se mostrava 
determinado a realizar seus pro-
jetos. “Ele fi cava frustrado quan-
do não conseguia êxito naquilo 
que se propunha a fazer, por isso 
usava o lema: me ajude a ajudar”, 
relembra.

Mas a atuação de Joacy Pas-
coal enquanto deputado tam-
bém lhe rendeu duras críticas 
quanto ao seu posicionamento 
diante de algumas questões po-
lêmicas. Na Assembléia legislati-
va, Pascoal se declarou publica-
mente contrário à questão ho-
mossexual. Um posicionamen-
to defendido, tanto com base 
em sua formação religiosa, como 
em seus conceitos particula-
res. “Ele valorizava muito as vir-
tudes que acreditava. Defendia 
a família como algo de extrema 
importância e isso porque tinha 
a família como experiência. Era 
bem casado, constitui uma bela 

família”, explica o pastor Isaque 
Farias.

Quem também relembrou a 
atuação polêmica do político Jo-
acy Pascoal foi o vereador Aqui-
no Neto. “Convivi com ele na Câ-
mara e via como era dedicado, 
além de polêmico, porque de-
fendia sua posição, fosse ela qual 
fosse”, contou.

O presidente da Câmara Edi-
van Martins também lembra da 
atuação do ex-vereador. Ele com-
pareceu ao velório e destacou 
uma iniciativa de Joacy Pasco-
al que marcou sua vida política. 
“Quando me desfi liei do PMDB, 
por não obter os votos que espe-
rava para minha eleição à presi-
dência da Câmara, ele, num ges-
to de solidariedade a mim, tam-
bém se desfi liou”, relata Edivan.

Para o presidente da Câma-
ra, Joacy Pascoal foi, antes de 
tudo, um político determinado, 
porque tinha atitudes corajosas. 
“Ele defendia aquilo que acredi-
tava, por mais que fosse critica-
do. Guardo comigo a imagem de 
um cidadão de gestos”, declarou.

O sepultamento aconteceu 
no início da noite de ontem , no 
cemitério Morada da Paz.  

A Prefeitura de Natal ainda 
tenta convencer a Secretaria do 
Tesouro Nacional de que terá ca-
pacidade de pagamento para ob-
ter o aval para o empréstimo de 
até US$ 100 milhões solicitado ao 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento destinado a bancar a 
contrapartida e as desapropria-
ções necessárias para as obras de 
mobilidade voltadas à Copa 2014. 
A Secretaria do Tesouro Nacional 
está analisando a capacidade de 
pagamento do município antes 
de dar o aval para a operação de 
crédito. 

O secretário de Gestão de Pes-
soas, Logística e Modernização 
Organizacional, Vagner Araújo, re-
conheceu ontem durante audiên-
cia pública na Câmara Municipal 
para discutir o projeto de lei envia-

do pela prefeita Micarla de Sousa 
(PV) pedindo autorização para 
contrair o empréstimo junto ao 
BID, que o problema da Prefeitura 
nesse momento é a capacidade de 
pagamento em virtude do dese-
quilíbrio fi nanceiro do município. 

Vagner Araújo explicou que 
a capacidade de endividamento 
está em 11% da Receita Corrente 
Líquida, enquanto uma resolução 
do Senado Federal estabelece o li-
mite máximo em 120% da Recei-
ta Corrente, portanto, com grande 
folga para o município. Se as ope-
rações de crédito solicitadas com 
a Caixa Econômica, de R$ 300 mi-
lhões, e com o BID, de US$ 100 mi-
lhões, se concretizarem, o endivi-
damento de longo prazo da Prefei-
tura chegaria aos 43% da Receita 
Corrente Líquida. 

O problema é a chamada ca-
pacidade de pagamento. A Dívi-
da Corrente, ou seja, os débitos de 
curto prazo com prestadores de 
serviço e fornecedores que chega 
a R$ 90 milhões, afetando o fl uxo 
de caixa da Prefeitura para fazer 
frente ao pagamento de pessoal e 
ao custeio dos serviços. 

A avaliação da capacidade de 
pagamento e de endividamento é 
feita pelo governo federal para dar 
o aval para o município contrair o 
empréstimo. No caso da capaci-
dade de endividamento, ele calcu-
la quanto a dívida de longo prazo 
compromete da Receita Corrente 
Líquida. Já a Capacidade de Paga-
mento leva em conta as receitas 
e despesas para ver se o municí-
pio ou o Estado terá condições de 
pagar o empréstimo que está to-
mando. Hoje as despesas crescem 
mais do que as receitas. 

O principal motivo para esse 
desequilíbrio foi o aumento das 
despesas com pessoal. O secretá-
rio Vagner Araújo disse que seis 
meses antes da posse da atual 
prefeita a folha de pessoal custa-
va em torno de R$ 17 milhões e 
hoje fi ca entre R$ 44 milhões e R$ 
47 milhões, um aumento de 276%. 
Foi esse aumento, principalmen-
te, que levou ao desequilíbrio das 
contas do município. 

Para que o Tesouro Nacio-
nal dê o aval para o fi nanciamen-
to atestando que a Prefeitura terá 
condições de pagar o emprésti-
mo, ele leva em conta a projeção 
de receitas e despesas. A admi-
nistração está argumentando que 

as despesas com pessoal não irão 
crescer no mesmo ritmo verifi ca-
do nos dois últimos anos, já que o 
Plano de Cargos já foi totalmen-
te implantado, gerando o impac-
to maior na folha. Por outro lado, 
ela pondera que os investimen-
tos que serão feitos em obras a se-
rem realizadas com esses recur-
sos, além da própria realização 
da Copa do Mundo irão signifi car 
um crescimento da receita futura 
do município. 

A audiência pública da Câma-
ra foi solicitada pelo vereador Ra-
niere Barbosa (PRB) que critica o 
pedido de autorização para ou-
tro empréstimo lembrando que os 
R$ 300 milhões autorizados com 
a Caixa Econômica já oferecem 
como garantia de pagamento as 
receias futuras do município, seja 
através de impostos arrecadados 
pela própria Prefeitura, seja das 
transferências de recursos como 
FPM e ICMS. Ele, no entanto, fi -
cou sem resposta para a pergun-
ta de quanto da receita futura fi ca 
comprometido para o pagamento 
do empréstimo com a CEF. 

O projeto de lei pedindo auto-
rização legislativa para contratar o 
empréstimo com o BID é um dos 
que compõem o que a Prefeitura 
convencionou chamar de Agenda 
do Equilíbrio, uma série de medi-
das entre projetos de lei e decretos 
visando cortar gastos e aumentar 
a receita do município para poder 
diminuir a dívida de curto prazo e 
fazer frente aos recursos necessá-
rios para a realização de obras em 
convênio com o governo federal. 

CÂMARA DISCUTE 
EMPRÉSTIMO DE R$ 100 MI 
DA PREFEITURA AO BID

/ AUDIÊNCIA /

MEMÓRIA
Joacy Pascoal era natural de Reci-

fe/PE e tinha 51 anos. Residia em Natal e 
em 2000 disputou as eleições municipais 
e conquistou uma vaga de vereador na Câ-
mara Municipal.

Em 2002 o mandato foi interrompi-
do para que Joacy assumisse uma vaga 
na Assembleia Legislativa do Estado, onde 
permaneceu até 2006.

Neste ano, candidatou-se para o Con-
gresso Federal, mas não obteve êxito, per-
manecendo como suplente da coligação 
PMDB, PT e PSB, podendo assumir a vaga 
caso a deputada Fátima Bezerra ou o de-
putado Rogério Marinho (PSB) se afastas-
sem do cargo.

Em 2008 teve seu diploma de suplen-
te cassado pelo TRE, acusado de captação 
ilícita de votos.

Neste mesmo ano candidatou-se 
mais uma vez a vereador, mas conquis-
tou menos de dois mil votos, sem conse-
guir se eleger.

 ▶ Anny Clétia, esposa, lemanta perda do marido no velório

JOACY PASCOAL
MORRE O EX-DEPUTADO

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2011

Endereço errado
Prezado Cassiano:
Gostei do seu comentário que abriu a Roda Viva 
no dia 20 do corrente, apesar de achar que você 
pegou muito maneiro sobre o transtorno causado 
pela Parada de Orgulho Gay patrocinada pelo 
Erário. Com todo o respeito às autoridades, não 
concordo com a liberação de verbas para seu 
ninguém se orgulhar de ser gay. Vou solicitar 
uma verba, alegando o direito da igualdade, para 
promover uma Parada do Orgulho Heterossexual. 
Como espero uma adesão de no máximo 
duzentas pessoas, farei a parada no Bosque 
dos Namorados, para não atrapalhar o trânsito. 
Com a sobra da verba comprarei camisetas 
e servirei um lanche aos homens e mulheres 
que participarem, se ainda assim sobrar algum, 
comprarei alimentos para o Abrigo de Idosos. 
Estão rindo de quê? Um recadinho pra a minha 
amiga Tasia Simonetti: Você foi aprovada no 
exame de da OAB porque estudou, já pensou no 
vexame que você daria nos seus antepassados 
todos juristas de bom nome? O meu sobrinho 
Rafael Medeiros foi aprovado no exame de 
Ordem antes de concluir o curso de Direito. Ele 
disse que não estudou para fazer o exame, mas 
estudava para valer durante todo o Curso. Ainda 
esnobou: Achei a prova fácil.

Geraldo Batista

Varas criminais
A vida de juiz não é fácil como muita gente pensa 
e como o NOVO JORNAL mostrou domingo, 
principalmente daqueles mais obstinados e 
que atuam nas varas criminais. Todos acabam 

expostos à mesma violência que vitimou a juíza 
carioca Patrícia Acioli. 

Júlio Cesar Menezes, 
Por e-mail

“Arrudeio”
Quando @edilsoncarlos me mostra a capa do 
@novojornalRN de hoje (domingo, 21), quem 
eu vejo? @anapauladavim poderossímaaaa! 
Arrasou, arrasou.

Anna Elisa Nóbrega, 
Pelo Twitter 

“Arrudeio” 2
emocionada com a matéria sensacional do @
NovoJornalRN de hj! Obrigada @tuliust pela 
ótima reportagem.

Ana Paula Davim, 
Pelo Twitter

Aulas
Muita boa a vigilância que vocês do NOVO 
JORNAL estão fazendo para acompanhar se as 

aulas suspensas durante a greve dos professores 
estão sendo repostas. É preciso mesmo fi car no 
pé, para o bem dos professores, dos alunos e da 
educação do Rio Grande do Norte.

Ana Alice Rodrigues, 
Por e-mail

Médicos
Muito boa a reportagem “fi lho de peixe, médico 
é” sobre os fi lhos que decidiram seguir a carreira 
médica dos pais. Valeu.

Eliane Oliveira, 
Por e-mail

Comunicação
Bom saber que o Rio Grande do Norte não fi ca 
atrás de outros estados no talento de seus fi lhos 
para a informática. Parabéns ao jovem Haendel 
Dantas, autor do blog Comunicadores, que é 
referência mesmo fora do estado. Excelente 
reportagem.

Eduardo Neves de Souza, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Uma receita antiestresse
Vi na televisão um especialista dizer que viver com estresse é bom. 

Não raro, especialistas são fi guras que, a exemplo de um operário da li-
nha de produção, sabem tudo sobre a parte que fabricam ou montam, e 
nada sobre o resto, o todo onde a peça se encaixa conforme um propósi-
to muito além de sua especifi cidade. 

Não quero, com isso, dizer que o especialista da TV está completa-
mente errado. Talvez eu pudesse só esclarecer que a minha parte eu pre-
fi ro em tranquilidade. Isso, porém, seria perder-me no egoísmo, essa ob-
sessão pelo interesse próprio que está na base de nosso mundo de gente 
exaurida, correndo o tempo todo. Talvez pudéssemos, eu e o especialista, 
concordar em que a ocorrência do estresse é inevitável, e até mesmo ne-
cessário, na hora e na dose certas, como estimulante da ação. Mas afi r-
mar que viver com estresse é bom não me parece razoável, embora disso 
dependam egos infl ados e inseguros.

Estresse, é a reação do organismo a agressões físicas e psíquicas que 
lhe perturbam o equilíbrio. Uma resposta que se apresenta sob a forma 
de fadiga, ansiedade, palpitações, hiperacidez, difi culdade de respirar e 
até doenças graves, como as insufi ciências cardíacas. Mas não se tra-
ta de uma novidade da civilização. Convivemos com o estresse desde o 
nosso estágio na caverna, tempo em que a nossa vida era ameaçada por 
predadores. Inédito é o estresse de base emocional e social, que diz res-
peito aos nossos egos, nossas crenças e condicionamentos.    

Atribui-se a Freud a afi rmação de que não há nada mais difícil de su-
portar do que a sucessão de três dias lindos. É uma carga por demais pe-
sada para quem vive de esperança, em constante correria para o futuro. 
Imagino que, se vivo fosse, o próprio Freud encurtaria esse prazo. Para 
muita gente, apenas minutos de um dia lindo – sem “problemas” para re-
solver – são o sufi ciente para instalar o tédio ou fl orescer o pavor. Estres-
sados exibem incompatibilidade com o presente, detestam curtir o que 
tem e, na expectativa de coisas “importantes”, estão sempre em busca de 
uma felicidade aninhada no depois. Renunciam ao aqui e agora, onde a 
vida se apresenta como dádiva, e se aprisionam à carência de quem tudo 
espera. Defi nitivamente, descartam a capacidade de fruir a vida como 
uma divina brincadeira.

O que fazer nesse caso? Parar, para mudar o olhar e alterar crenças 
e valores, é fundamental. Mas, para começar, duas regrinhas bastam: 1) 
Não se preocupe com ninharias. 2) Tudo é ninharia.

PS: obrigado aos amigos e leitores que, sem estresse, fi zeram do lan-
çamento do meu livro “Viver” uma festa inesquecível.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Não se pode negar que todo o 
tesão gerado pela vinda da Copa 
do Mundo para Natal se renova 
e ganha muita força a partir de 
agora, quando a obra e a opera-
ção do aeroporto de São Gonça-
lo foram leiloadas por R$ 170 mi-
lhões. É a consolidação de uma 
grande garantia de que a Copa 
pode vir tranquila para cá que 
estaremos prontos para recebê-
la. O consórcio Inframérica, ven-
cedor do leilão, acredita que o in-
vestimento oferecerá um retorno 
real acima de 6% ao ano. Forma-
do pela empresa Infravix, do gru-
po Engevix; e pela argentina Cor-
poración América – o grupo sa-
grou-se vitorioso pagando ágio 
de 228,82% sobre o lance míni-
mo, que era de R$ 51,7. 

Os números e as declara-
ções dos diretores da empresa 
afi rmando que querem a obra 
pronta antes do mundial de 2014 
mostram que grande negócio 
será o campeonato. Não é para 
menos o fato do Rio Grande do 
Norte ter sido tomado por um 
clima ufanista muito forte. Isso 
também se deve, certamente, ao 
fato de que há anos vemos o Es-
tado perder obras importantes 
para estados vizinhos sem que 
nada possa ser feito para rever-

ter o quadro. Uma palavra: Refi -
naria. Basta.  

O leilão do aeroporto, realiza-
do ontem, soa agora como garan-
tia de sua construção em ritmo 
acelerado (após tantos anos de 
constipação da obra). E também 
signifi ca que pelo menos o por-
tão de entrada para a copa estará 
pronto para receber as 3 milhões 
de pessoas que (estima-se) de-
verão passar pelo local em 2014. 
Para a empresa é um golaço que 
será comemorado por 25 anos 
de exploração a partir da conclu-
são. Ou mais, caso o término da 
obra seja antecipado. Para o Rio 
Grande do Norte, especifi camen-
te, aparenta ser um gol marcado 
contra um time para o qual está-
vamos acostumados a perder há 
muito tempo. E que, por ter sido 
marcado, enche o time de ins-
piração e motivação agora para 
bradar com os pulmões estufa-
dos e cheios de orgulho sobre to-
das as potencialidades e riquezas 
que este imenso estado gigan-
te possui e que há muito espera-
vam por esta oportunidade para 
serem devidamente aproveita-
das. Não se engane: a cópula do 
mundo é nossa. Com o potiguar 
não há quem possa. A cópula do 
mundo é nossa. E já começou...

A COPA DO mundo – esse índio (como Peri, 
Muhammad Ali e Bruce Lee) – virá. A cida-
de, seus contornos, aos poucos extirpa as 
dúvidas acerca desse acontecimento. Pode 
ser até que não chegue a Natal, mas que virá, 
virá. Olhando assim de longe até parece que 
já chegou e vai aos poucos, por meio daquele 
broche verdinho que estão distribuindo, ab-
duzindo um a um os natalenses incautos e 
também os outros que já nasceram sabendo 
que um dia fariam parte desta festa. 

E a copa trará a Natal uma oportunida-
de única e incomensurável de espalhar pe-
los quatro cantos do mundo todas as suas 
micromitologias. Guardados os proporcio-
nais, é como se a corte estivesse chegando 
ao Brasil ou como se os americanos tives-
sem resolvido retornar à cidade do sol para 
nos trazer as novidades que só a presença 
deles poderia nos propiciar. Teremos uma 
Natal recolonizada. 

Mas desta vez a colonização se dará um 
tanto ao inverso. Os “invasores” é que se-
rão surpreendidos por nossa sensibilida-
de arguta em querer (e ter) como negociar 
com eles mercadorias que poderiam pensar 
não estarem à disposição aqui abaixo da li-

nha do equador. Será uma terra muito dife-
rente daquela que os primeiros navegado-
res encontraram. Será uma terra ávida por 
retribuir a invasão e conseguir a todo custo 
prender de algum modo aqueles que virão 
ao Brasil achando estar apenas participan-
do de outra copa do mundo.

Uma boa imagem que a relação evoca 
é a da moça nativa que sonha o casamen-
to com algum estrangeiro e por meio disso 
espera deixar para trás o passado de difi cul-
dades e passar a oferecer à família uma vida 
mais cômoda, na Europa. 

Seguindo essa imagem e olhando as al-
terações que estão sendo feitas na cidade, 
não há mesmo como ignorar a visão de que 
a copa tem mesmo todo esse contexto se-
xual. Primeiro, não se pode negar que há 
uma tensão (ou seria tesão?) crescente en-
tre os que compõem o grupo que afi rmam 
que a Copa não virá; e entre os outros que 
creem mais na copa do que na mentira so-
bre a ida do homem à Lua. E que ambos os 
grupos defendem apaixonadamente seus 
posicionamentos.  

Além disso, há os preparativos que se-
guem sendo providenciados como forma 

de sinalizar que estaremos preparados para 
sermos tomados pelo evento em 2014. E 
nessas preliminares para a recepção, o pon-
to nevrálgico de preocupação é o estádio. E 
o que é um estádio se não um grande cír-
culo, bem no centro da cidade; um grande 
ninho de amor onde estarão irmanados es-
trangeiros e nativos nessa redescoberta da 
América e de suas belezas. Natal prepara 
seu novo estádio como quem prepara um 
ventre para receber os que aqui estarão por 
conta dos jogos de futebol, independente 
de que times sejam. O que importa é que a 
bola vai rolar e dessa bola nascerão muitos 
frutos. Veremos fl orescer certamente, após 
o mundial, toda uma geração de crianças 
geradas no ano da Copa. Desse movimen-
to populacional/demográfi co pode ser in-
clusive que surja e se consolide em meio à 
população a expressão “fi lho da copa”, que 
a princípio designará apenas aquelas crian-
ças nascidas pós 2014. Mas que no futuro 
poderá englobar também todos os outros 
que de alguma forma tiveram alguma rela-
ção promíscua com o mundial. E que aju-
daram a vender algo que não deveriam. O 
tempo dirá. 

A CÓPULA DO 
MUNDO É NOSSA

NÃO HÁ QUEM POSSA
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,605

TURISMO  1,710

PARALELO  1,710

 -0,01%

52.440,23
0,16%2,310 12,50%

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

SENHORES PASSAGEIROS, PREPA-
RAR para levantar voo. O contra-
to de concessão entre o consór-
cio Inframérica e o Governo Fede-
ral que vai consolidar a privatiza-
ção do primeiro aeroporto do país 
será assinado, segundo calendá-
rio divulgado pela Agência Nacio-
nal de Aviação, em novembro des-
te ano. Na manhã de ontem, em 

leilão realizado na sede da Boves-
pa, em São Paulo, o consórcio for-
mado pela empresa brasileira In-
fravix, subsidiária da Engevix En-
genharia SA, e pela argentina Cor-
poración América, arrematou por 
R$ 170 milhões a outorga de con-
cessão do aeroporto internacio-
nal de São Gonçalo do Amaran-
te, o que dará ao grupo o direito 
de explorá-lo por 25 anos, pror-
rogáveis por mais cinco. Levando 
em consideração os 360 meses da 

concessão, é como se o consórcio 
pagasse, por mês ao governo fe-
deral, R$ 472 mil para explorar o 
aeroporto.

O arremate representou um 
ágio de 228% sobre a proposta ini-
cial de R$ 51,7 milhões. As empre-
sas deverão investir cerca de R$ 
350 milhões pelos próximos três 
anos e garantiram que o aeropor-
to fi cará pronto antes da Copa de 
2014. “Nosso planejamento é ope-
rar comercialmente o Aeropor-
to na Copa e vamos construí-lo o 
mais rápido possível”, assegurou 
o diretor do Consórcio Inframé-
rica, José Antonio Sobrinho que 
afi rmou ainda que o ágio elevado 
não será problema para o consór-
cio. “Estamos confortáveis com o 
ágio e não vamos jogar dinheiro 
fora”, disse.

Esse foi o passo mais impor-
tante para a construção do aero-
porto, fato bastante comemorado 
pela classe política do Rio Grande 
do Norte. O resultado do leilão foi 
encarado como a maior vitória do 
Estado nos últimos anos e fez vol-

tar à tona perdas políticas recen-
tes, como a refi naria de petróleo, 
que foi para Recife, e a exclusão 
do Estado do percurso da trans-
nordestina. Através das redes so-
ciais, principalmente no micro-
blog twitter, secretários de estado 
e políticos aliados do Governo do 
Estado se manifestaram de forma 
eufórica.  

O valor do arremate surpreen-
deu a governadora Rosalba Ciarli-
ni, que até o último momento con-
vivia com notícias negativas, vin-
das principalmente da imprensa 
nacional, sobre o possível desinte-
resse dos empresários do setor na 
obra que deve custar ao consórcio 
R$ 650 milhões, o que não aconte-
ceu. Por telefone, minutos depois 
de bater simbolicamente o mar-
telo que marcou o fi m do leilão, 
a governadora se mostrou empol-
gada com o momento que, para 
ela, marca o reinício do governo. 
“O leilão foi além da nossa expec-
tativa. Veja que a proposta inicial 
foi de R$ 51,1 milhões, mas termi-
nou em R$ 170 milhões. O minis-

tro da Secretaria de Aviação Ci-
vil, Wagner Bittencourt, também 
fi cou impressionado. Era tanta 
gente querendo bater aquele mar-
telo... mas bati e o Rio Grande do 
Norte vive um grande momento. 
Começa agora um novo governo 
no Rio Grande do Norte”, afi rmou.  

LEILÃO
Após a abertura dos envelopes 

com as propostas dos quatro con-
sórcios habilitados a participar da 
disputa, o Inframerica e o BES Se-
curities do Brasil CCVM travaram 
um verdadeiro embate milionário 
para ver quem garantia o direito de 
explorar o aeroporto que, antes de 
nascer, já é saudado como o maior 
da América Latina pela capacida-
de de escoamento de produção e 
embarque anual já em 2014 de 3 
milhões passageiros e até o fi nal 
da concessão, em 2038, de 11,4 mi-
lhões pessoas por ano. Ao todo fo-
ram 87 lances entre os dois consór-
cios até o arremate fi nal.   

O presidente da Bolsa de Va-
lores do Estado de São Paulo (BO-
VESPA), Edemir Pinto, também 
comemorou o leilão. “As ações já 
subiram 2%”, adiantou ele à go-
vernadora, logo nos primeiros dos 
87 lances da disputa, sinalizando 
que o leilão seria um sucesso, an-
tes mesmo de ser confi gurado o 
ágio de mais de 200%.

De acordo com o ministro  
Wagner Bittencourt, o ágio no lei-
lão mostra a confi ança da iniciati-
va privada no setor aéreo brasilei-
ro. “Pelo que temos visto de con-
cessões nos últimos anos, elas 
têm sido um sucesso. O modelo 
(brasileiro) é um sucesso, tanto 
que o setor privado continua a in-
vestir”, disse o ministro.

Na comitiva de potiguares co-
mandada pela governadora esta-
vam os deputados Henrique Al-
ves, Fabio Farias e João Maia, o 
prefeito de São Gonçalo, Jaime 
Calado e os presidentes da FIERN, 
Amaro Sales; FECOMERCIO, Mar-
celo Queiroz; Conselho Deliberati-
vo do SEBRAE, Sílvio Bezerra e Fe-
deração da Agricultura, José Álva-
res Vieira. 

APERTEM

OS CINTOS

/ SÃO GONÇALO / CONSÓRCIO BRASILEIRO 
ARGENTINO QUE GANHOU LEILÃO DO AEROPORTO 
QUER TERMINAR OBRAS ANTES DA COPA. CONTRATO 
DE CONCESSÃO SERÁ ASSINADO EM NOVEMBRO

DECOLAGEM AUTORIZADA

 ▶  Pistas do aeroporto estão sendo construídas pela Infraero

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶  Wagner Bittencourt

FOTOS: LUIZ PRADO / LUZ

 ▶  Governadora Rosalba Ciarlini  ▶  José Antônio Sobrinho

NOSSO 

PLANEJAMENTO 

É OPERAR 

COMERCIALMENTE 

O AEROPORTO NA 

COPA E VAMOS 

CONSTRUÍ-LO 

O MAIS RÁPIDO 

POSSÍVEL”

José Antonio Sobrinho
Diretor do Consórcio Inframérica

UMA LONGA HISTÓRIA

1995: Infraero e Aeronáutica 
começam a estudar as possíveis 
áreas para a construção do futuro 
Aeroporto.

1996: Fatores climáticos, geográfi cos 
ajudaram na escola de São Gonçalo 
do Amarante. Em abril a área começa 
a ser desapropriada.

1997: São realizados levantamentos 
em preparação para as obras. 
Começa a construção.

1998: Publicado o decreto de 
desestatização do Aeroporto. Anac 
é designada para acompanhar e 
executar esse processo e o BNDES 
como responsável por contratar e 
coordenar os estudos técnicos.

2002: Mesmo com 70% dos serviços 
de terraplanagem concluídos, as 
obras são suspensas. Para evitar 
acidentes no espaço aéreo, devido à 
proximidade com o Aeroporto Augusto 
Severo.

2003: obras são reiniciadas após 
ameaças do Ministério Público 
Federal com previsão de término 
e inauguração para 2007. Lula é 
cobrado a respeito do aeroporto, ao 
visitar Mossoró.

2004: direção da pista é redefi nida.

2006: Decreto federal permite que 
iniciativa Público Privada elabore 
estudos de viabilidade.

2008: É incluído no Programa 
Nacional de Desestatização (PND) 

e no Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). O BNDES abriu 
licitação para contratar empresa 
para elaborar o estudo de viabilidade 
econômica do aeroporto, cujo 
vencedor foi o consórcio potiguar, que 
concluiu o trabalho apenas em 2010. 

2010: 
Junho: presidente Lula assinou 
em Natal o decreto autorizando 
a concessão; Aberto prazo para 
consulta pública do edital de 
licitação e defi nido modelo de leilão. 
Audiências públicas em Brasília e 

em São Gonçalo do Amarante são 
realizadas.

2011: defi nido prazo de vigência 
do contrato a ser licitado (28 anos). 
Fevereiro é a previsão da Anac para a 
realização do leilão da obra.
Abril: TCU aprova processo de 
licitação e modelo de concessão. Valor 
inicial é R$ 51 mi;
Maio: Anac divulga edital de 
concessão. leilão é previsto para julho;
Julho: Anac adia leilão para 22 de 
agosto; investigação do MPF aponta 
fraude nas obras;

Agosto: Quatro empresas entregam 
propostas à Anac para disputar leilão, 
todas são habilitadas; 
22 de agosto: na sede da Bovespa, o 
consórcio Inframérica, formado pelas 
empresas Infravix, do grupo Engevix, 
e pela argentina Corporación América 
compra por R$ 170 milhões o direito de 
explorar o aeroporto internacional de 
São Gonçalo do Amarante por até 30 
anos. O custo mensal, para o consórcio, 
a partir do funcionamento do aeroporto, 
é de R$ 472 mil. Governadora Rosalba 
Ciarlini cobra e empresários garantem 
entrega até a Copa de 2014. 

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶
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CONFIRA O 
CALENDÁRIO 
DA ANAC

23/08/2011 
(TERÇA-FEIRA)
Publicação no sítio 
eletrônico www.anac.
gov.br da ordem de 
classifi cação das 
Propostas Econômicas.

24/08/2011 
(QUINTA-FEIRA)
Abertura dos 
Documentos de 
Habilitação, do 
Plano de Negócios 
e da Metodologia de 
Execução apenas 
da Proponente 
classifi cada em 
primeiro lugar.  

13/09/2011 
(TERÇA-FEIRA)
Publicação da ata 
de julgamento 
relativa à análise 
dos Documentos 
de Habilitação 
da Proponente 
classifi cada em 
primeiro lugar.

14/09/2011 
(QUARTA-FEIRA) 
até 19/09/2011 
(SEGUNDA-FEIRA)
Prazo para vista 
de documentos 
e interposição de 
recursos referentes 
ao julgamento da 
Proposta Econômica 
e Documentos de 
Habilitação apenas 
da Proponente 
classifi cada em 
primeiro lugar.

20/09/2011 
(TERÇA-FEIRA) 
até 22/09/2011 
(QUINTA-FEIRA)
Prazo para 
interposição de 
recursos referentes 
ao julgamento da 
Proposta Econômica 
e Documentos de 
Habilitação apenas 
da Proponente 
classifi cada em 
primeiro lugar 

03/10/2011 
(SEGUNDA-FEIRA)
Publicação do 
julgamento dos 
recursos.

04/10/2011 
(TERÇA FEIRA)
Homologação 
do resultado e 
adjudicação do objeto 
pela Diretoria da ANAC

19/11/2011 
(QUARTA-FEIRA)
Prazo fi nal, conforme 
item 6.1, para 
comprovação de 
atendimento, pela 
Proponente vencedora, 
das obrigações 
previstas na Seção I do 
Capítulo VI do Edital.

20/11/2011 
(QUINTA-FEIRA)
Convocação do 
Adjudicatário para 
celebração do Contrato 
de Concessão.

Antes da governadora Rosal-
ba Ciarlini bater o martelo, a En-
gevix, braço brasileiro do con-
sórcio que comprou por R$ 170 
milhões o direito de explorar o 
aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, já havia lucrado. Du-
rante o leilão o presidente da 
Bovespa, Edemir Pinto, comen-
tou com Rosalba que as ações 
da empresa subiram 2%.  A En-
gevix existe desde 1965. A em-
presa elabora estudos, projetos 
e atua na integração e gerencia-
mento de empreendimentos nas 
áreas de energia, indústria e in-
fraestrutura.  São projetos de en-
genharia que envolve compras, 
construção e montagem de em-
preendimentos. A companhia 
encerrou 2010 com 2.850 cola-
boradores e um volume recor-
de de pedidos em carteira: R$ 3 
bilhões. 

A Engevix possui escritó-
rios permanentes em cinco esta-
dos brasileiros - São Paulo, San-
ta Catarina, Rio de Janeiro, Para-
ná, Minas Gerais, no Distrito Fe-
deral e na cidade fl uminense de 
Macaé. Também está nos Esta-
dos Unidos, México, Peru e An-
gola. Dentro da estrutura da En-
gevix está a Infravix (Engevix In-
fraestrutura S/A), dedicada a 

obras de grande infraestrutu-
ra e de grande porte. No portifó-
lio da empresa estão as constru-
ções das usinas de Tucuruí, Itai-
pu e Usina Nuclear de Angra II. 

Em aeroporto, a empresa 
também atua no Rio de Janeiro 
(Galeão); Florianópolis; Santa-
rém; Belo Horizonte (Confi ns); 
Fortaleza; Macaé; Curitiba; Bra-
sília e São Paulo (Congonhas). 
Em entrevista coletiva logo após 
o fi m do leilão, o presidente da 
Infravix e representante do gru-
po Engevix, José Antunes Sobri-
nho, falou da expectativa em re-
lação às obras no Rio Grande do 
Norte. “Governadora, seu Esta-
do vai ter muito sucesso”, com-
pletou José Antonio, que ouviu 
da governadora Rosalba Ciarlini, 
o pedido para que as obras te-
nham ritmo acelerado, garantin-
do o funcionamento do aeropor-
to no Mundial. “Viemos partici-
par pela competitividade e pela 
organização do Estado”, ressal-
tou o diretor do Inframérica an-
tes comentar a importância da 
obra. “Comercialmente, temos 
todo o interesse em que o aero-
porto fi que pronto até a Copa, 
de modo a explorar o pico da de-
manda no terminal. É importan-
te para nós”, afi rmou Sobrinho.

A empresa argentina Corpo-
racion America é a outra parte do 
consórcio que fi cou com o aero-
porto internacional de São Gon-
çalo do Amarante. Se a brasilei-
ra Engevix tem larga experiência 
na construção de obras de gran-
de porte, a Corporacion se desta-
ca na administração.  Somente em 
aeroportos, a empresa argentina 
responde por terminais no Peru, 
Equador, Uruguai, Argentina, Mar-

rocos, Itália e Armênia. A Corpo-
racion opera  10 aeroportos e está 
presente em outros 40, em diferen-
tes países, com serviços de termi-
nais de carga, free-shopp, centrais 
de abastecimento de combustíveis 
e outras áreas. O diretor do gru-
po, Martin Eurnekian, prometeu 
beleza para a governadora Rosal-
ba Ciarlini. “Vamos ter o aeropor-
to mais bonito do Brasil”, exaltou o 
argentino de origem armênia.

/ COMENTÁRIO /

Obrigado ministro

Quando a empresa alemã Fraport 
anunciou a desistência de participar 
da disputa pela concessão do Aero-
porto de São Gonçalo, especulou-se 
que  o leilão de ontem poderia virar 
mico. 

A alegação dos alemães era de 
que, como estava proposto, o contrato 
de outorga não seria rentável.

Houve quem chegou a sugerir que 
a posição da Fraport refl etia um blefe, 
para afugentar concorrentes.

Uma fonte do governo federal ou-
vida pelo NOVO JORNAL, na oportuni-
dade, porém resumiu a situação. Se-

gundo ela, o grupo alemão desistira 
por uma questão de foco. Comprome-
tendo recursos na concessão de São 
Gonçalo, a Fraport poderia perder gás 
para disputar os aeroportos que mais 
lhe interessam, que estão em São 
Paulo e Brasília.

O resultado do leilão comprovou 
essa tese. Os R$ 170 milhões pagos 
pela outorga do aeroporto, mais os R$ 
350 milhões que serão consumidos 
na primeira fase de implantação dos 
terminais de cargas e de passageiros 
é dinheiro para comprometer o orça-
mento de qualquer empresa.

Não resta dúvida que o futuro 
desse aeroporto está planejado pelo 

grupo que adquiriu sua concessão.
Observando que a economia po-

tiguar, por si só, não comporta inves-
timento privado tão alto para operar 
um aeroporto, é de se imaginar que 
os planos são de fazer de São Gonçalo 
um HUB(central de logística aeropor-
tuária) para atender todo o continente 
sulamericano.

A Corporación America já admi-
nistra aeroportos na Argentina, Uru-
guai, Peru e Equador, na América do 
Sul, além de Marrocos, na África, e Ar-
mênia na Eurásia. São Gonçalo deve-
rá ser o entreposto que fará a ligação 
desse sistema.

Para os vencedores do leilão, o 

valor da outorga será muito bem pago.
Sobre o custo fi nal da outorga, ali-

ás, falta o BNDES e a ANAC explica-
rem o valor de R$ 3,7 milhões inicial-
mente proposto como lance mínimo 
da outorga.

Por determinação do ministro Val-
mir Campelo Bezerra, do Tribunal de 
Contas da União, o lance mínico teve 
que ser elevado, passando para R$ 
51,7 milhões.

Se a diferença entre a proposta 
inicial e a determinada pelo TCU foi 
grande, o que se pode dizer ao com-
parar os R$ 3,7 milhões com os R$ 
170 milhões alcançados  no leilão? 

Quando o TCU determinou a ele-

vação do lance mínimo houve o temor, 
no RN, de que o novo valor pudesse 
inviabilizar o leilão de São Gonçalo, 
benefi ciando as concessões do Su-
deste. Afi nal, a diferença era muito 
grande.

O resultado do leilão mostrou que 
o TCU estava certo. 

Resta então a dúvida: O que o mi-
nistro do TCU viu que os técnicos da 
ANAC e do BNDES não enxergaram? 

É bom lembrar que o BNDES con-
tratou um consórcio de consultoria, li-
derado pela empresa Ernest & Young, 
que levou dois anos para elaborar um 
estudo de viabilidade econômica do 
aeroporto que serviu de base para a 

confecção das minutas do edital e do 
contrato de concessão.

Com um lance inicial de apenas 
R$ 3,7 milhões, o leilão poderia virar 
uma esculhambação, ao alcance de 
qualquer picareta---ou laranja--- dis-
posto a ganhar um dinheiro fácil. Aí 
sim, o risco de se tornar um mico se-
ria total.

Por isso, recomendo que, depois 
das comemorações pelo leilão, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini telefone a 
Valmir Campelo para dizer:

“Obrigado ministro”.

CARLOS PRADO

Editor de Economia

AÇÕES DA ENGEVIX
SUBIRAM DURANTE O LEILÃO

LISTA DE AEROPORTOS

Aeropuertos Argentina 2000
Aeropuerto de Bahia Blanca
Aeropuertos del Neuquen
Aeropuerto de Carrasco
Aeropuerto de Punta del Este
Aeropuerto de Guayaquil
Aeropuerto Ecológico de 
Galápagos
Aeropuertos Andinos de Perú
Aeropuerto de Zvarnots
Aeropuerto Trapani

“Esperamos rapidamente ir 
bater na porta do nosso querido 
BNDES”, disse o sócio da Enge-
vix José Antunes Sobrinho, diri-
gindo-se ao ministro da Aviação 
Civil, Wagner Bittencourt, du-
rante entrevista após o leilão.

O empresário disse esperar 
que o banco estatal fi nancie “até 
70% do investimento”. Para ele, 
com esse apoio, o retorno do in-
vestimento fi cará “acima de 6%”.

Concorrente da Inframérica, 
o grupo ATP, que fez uma oferta 
inicial de R$ 62 milhões, consi-
derou o resultado “uma loucura”. 
“Não há condição de esse inves-

timento se pagar”, disse Lincoln 
Delboni, diretor de novos negó-
cios da ATP.

“Que raio de privatização 
é essa que é bancada pelo BN-
DES?”, diz o professor de trans-
porte aéreo da UFRJ (Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro), 
Respício do Espírito Santo.

Eduardo Padilha, professor 
do Insper e consultor de aero-
portos, calcula que a taxa de re-
torno para a Inframérica pode-
rá chegar a 8% se a demanda se 
comportar dentro de um cenário 
otimista.

“Não é um retorno impossí-
vel, mas é apertado. Qualquer re-
tração de demanda poderá aba-
lar o equilíbrio fi nanceiro da em-
presa”, diz Padilha. “O risco é eles 

quererem renegociar o contrato.”
Marcelo Guaranys, diretor-

presidente da Anac (Agência Na-
cional de Aviação Civil), come-
morou. Mas reconheceu os ris-
cos do ágio elevado. “Ao longo 
dos anos, os editais de privati-
zação têm se aprimorado e esta-
mos diminuindo as brechas que 
permitem a negociação de aditi-
vos aos contratos”, disse.

A assinatura está marca-
da para 22 de novembro. Antu-
nes disse que pretende trabalhar 
com a Anac para antecipar o iní-
cio das obras.

Ele não se comprometeu a 
entregar o aeroporto antes da 
Copa, mas disse que fará todos 
os esforços para isso. “É de nos-
so total interesse.”

O AEROPORTO “MAIS 
BONITO DO BRASIL”

“QUERIDO
BNDES”

 ▶  Martin Eurnekian

REPRODUÇÃO

 ▶  Grupo argentino está em sete países
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O presidente do Movimen-
to Comunitário do Rio Grande do 
Norte, Paulo César Santos, estava 
ontem no Seminário Dez anos do 
Estatuto da Cidade. Para ele, a dis-
cussão das políticas urbanas tem 
que incluir a participação das en-
tidades representativas da socie-
dade. “Nossa preocupação é com a 
promoção de um desenvolvimen-
to sustentável para que os traba-
lhadores tenham acesso a ela”.

O Movimento Comunitário do 
RN reúne mais de 300 entidades 
que lutam por saneamento bási-
co, moradia popular e políticas sus-
tentáveis. Uma delas é a aprovação 

da PEC 285/08 que trata de habita-
ção e institui 2% do Orçamento Ge-
ral da União para moradias popula-
res, 1% dos Estados e 1% dos muni-
cípios para a mesma fi nalidade. 

O vice-presidente do Parla-
mento Comum e presidente da 
Câmara Municipal de Parnami-
rim, vereador Rosano Taveira, fri-
sou que os municípios da Região 
Metropolitana têm que discutir 
seus projetos de expansão urba-
na e criação de serviços públicos 
em sintonia. Não dá mais para fa-
zer projetos isolados em transpor-
te, tratamento de águas e esgotos 
e destino fi nal do lixo, frisou. 

O presidente do Parlamen-
to Comum da Região Metropo-
litana, vereador George Câmara 
(PCdoB), explicou que o Estatu-
to da Cidade é um marco para os 
municípios porque instituiu a re-
gulamentação urbana nas cida-
des brasileiras. 

O Parlamento reúne 108 vere-
adores dos dez municípios da Re-
gião Metropolitana de Natal. Além 
da capital, fazem parte Ceará-Mi-
rim, Extremoz, Macaíba, Monte 
Alegre, Nísia Floresta, Parnamirim, 
São Gonçalo do Amarante, São 
José de Mipibu e Vera Cruz. Totali-

za mais de um milhão de trezentos 
e cinqüenta mil habitantes. 

Segundo George Câmara, o 
Parlamento Comum pretende dis-
cutir todas as políticas públicas da 
Região Metropolitana de forma in-
tegrada. Uma forma, atualmen-
te, de garantir o desenvolvimento 
sustentável. Para isso, ele preten-
de retomar as atividades do Con-
selho de Desenvolvimento Urbano 
da Região.

Para a autora da Lei que criou 
a Região Metropolitana de Natal, 
deputada Fátima Bezerra (PT), os 
gestores públicos não têm visto a 

questão urbana de forma integra-
da nos municípios e isso deve ser 
feito imediatamente para que os 
problemas comuns não se agra-
vem ainda mais.

Segundo a deputada federal 
Fátima Bezerra, a cidade passa 
por um processo de deterioriza-
ção e estagnação da gestão, cau-
sado por um retrocesso político e 
administrativo. Ontem, na aber-
tura do evento, não havia nenhum 
representante ofi cial da Prefeitura 
de Natal. De acordo com a organi-
zação do evento, foi enviado um 
convite ofi cial ao município

UMA EMENDA QUE tramita no Con-
gresso Nacional obriga todas as ci-
dades brasileiras a ter um Plano 
Diretor, o que só ocorre hoje com 
municípios que possuem popula-
ção superior a 20 mil habitantes. 
O senador Inácio Arruda (PCdoB-
CE) defendeu a ideia ontem no se-
minário “Dez anos do Estatuto da 
Cidade – desafi os à gestão urbana 
e metropolitana”, evento promo-
vido pelo Parlamento Comum da 
Região Metropolitana de Natal na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

O senador cearense, relator da 
Lei 10.257 de julho de 2001 que re-
gulamentou o capítulo sobre políti-
ca urbana na Constituição brasilei-
ra, frisou que a grande conquista do 
Estatuto da Cidade nestes dez anos 
foi retomar o planejamento urba-
no. “O Estatuto obrigou a expandir 
o Plano Diretor nas cidades e a usar 
seus instrumentos para planejar”. 

O Ministério das Cidades tam-
bém ajudou na questão do planeja-
mento. Muitos do programas man-
tidos pelo governo federal exigem, 
como pré-requisito dos municí-
pios em determinadas circunstân-
cias, a existência de um Plano Dire-
tor, plano plurianual e discussão or-
çamentária com a população, me-
didas aplicadas para o benefício do 
maior número possível de pessoas. 
“O Estatuto da Cidade dá mais di-
reitos ao conjunto da população, às 
cidades e seus instrumentos”.

Para o senador do PCdoB, os 
gestores públicos não estão prepa-
rados para o Estatuto porque falta 
a cultura do planejamento e o país 
até recentemente sofria do grave 
problema da falta de perspectivas. 

As cidades não foram pensadas 
para ter vias e calçadas mais largas, 
arborizadas. Qualquer via de Natal 
que se pretende alargar, por exem-
plo, tem de passar por um proces-
so de desapropriação, hoje, caríssi-
ma porque contraria interesses e, 
às vezes, o sentimento de pessoas 
que ali se instalaram durante toda 
a vida.  O Brasil vive uma pequena 
tragédia urbana cuja solução pas-
sa por altos investimentos e muita 
coragem política por parte dos ges-
tores, apontou o senador. E a preo-

cupação maior  é garantir susten-
tabilidade nos projetos urbanos.

Com o Estatuto da Cidade o 
Brasil entrou na era o planejamen-
to urbano. Mais da metade das ci-
dades brasileiras já têm Plano Di-
retor. É uma vitória, avaliou Iná-
cio Arruda. Menos de 50% das 
cidades precisariam de Plano Di-
retor, mas o Estatuto incentivou 
que quase três mil municípios do 
país tenham elaborado o plano e a 
ideia é que este seja um requisito 
para todos em um futuro próximo.

Todos os municípios com 
mais de 20 mil habitantes e loca-
lizados em regiões metropolitanas 
ou onde o Plano Diretor já existe 
há mais  de 10 anos são obrigados 
a elaborar, aprovar ou rever o Pla-
no Diretor de acordo com o Esta-
tuto da Cidade. Municípios turís-
ticos ou situados em regiões que 
vão sofrer impacto de grande em-
preendimento também deverão 
ter seu plano.  

Os investimentos originados 
com a Copa do Mundo podem me-

lhorar a mobilidade urbana nas ci-
dades-sede, como Natal, disse Iná-
cio Arruda. E é um momento espe-
cial porque o governo federal dis-
ponibilizou um aporte fi nanceiro 
de R$ 15 bilhões para obras de mo-
bilidade, fora os R$ 24 bilhões para 
as obras de mobilidade nos muni-
cípios. A Prefeitura de Natal e o Go-
verno do Estado têm todo inte-
resse em concluir essas obras que 
contam com o aval do Ibama e 
conselhos diversos para sua regu-
lamentação, ponderou o senador. 

UM DESAFIO À TODA PROVA
/ UFRN /  SEMINÁRIO DEBATE OS AVANÇOS QUE O ESTATUTO DA CIDADE TROUXE PARA AS REGIÕES METROPOLITANAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Parlamento Comum da Região Metropolitana de Natal promove debate com o tema “Dez anos do Estatuto da Cidade – desafi os à gestão urbana e metropolitana”

PARLAMENTO COMUM VÊ UM 
MARCO PARA OS MUNICÍPIOS

MOVIMENTO COMUNITÁRIO EXIGE  
MAIS POLÍTICAS SUSTENTÁVEIS

 ▶ Inácio Arruda, senador do PCdoB pelo Ceará  ▶ George Câmara, vereador do PCdoB PROGRAMAÇÃO

Hoje

Mesa: 

 ▶ Metrópole em formação: problemas da metropolização e suas relações 
com os instrumentos do Estatuto da Cidade.
Painéis:

 ▶ A dinâmica econômica da Grande Natal
 ▶ Os fenômenos da conturbação e do transbordamento
 ▶ Política de habitação e o Estatuto das Cidades: um enfoque 

metropolitano
 ▶ Políticas de mobilidade urbana e transporte na metrópole
 ▶ Políticas de saneamento ambiental no âmbito da metrópole

Amanhã

Mesa: 
 ▶ Governos e movimentos sociais na construção da metrópole

Painéis:

 ▶ A classe trabalhadora é metropolitana
 ▶ A gestão metropolitana é dever do Estado
 ▶ Na gestão metropolitana, os municípios têm autonomia relativa
 ▶ A gestão metropolitana deve ser democrática

A LICITAÇÃO DE reforma 
do Hotel Escola Barreira 
Roxa será disputada por 
cinco empresas.  Desde 
ontem, com o fi m do 
prazo para entrega dos 
envelopes de habilitação e 
de propostas, a comissão 
de licitação do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac/RN), 
instituição que administra 
o empreendimento desde 
2004, passou a avaliar 
a documentação das 
empresas inscritas no 
certame. A abertura das 
propostas, para a obra 
orçada em R$ 21 milhões, 
só será feita na próxima 
semana.  

Até o início do mês, 28 
empresas se mostravam 
interessadas no projeto, 
que prevê, além de 
mudanças na estrutura, a 
construção de uma Escola 
de Hotelaria e Turismo. No 
entanto, com o término 
processo de inscrição de 
propostas, apenas cinco 
empresas decidiram 
disputar a licitação.

Até a próxima sexta-
feira, o Senac verifi cará 
a documentação dos 
concorrentes à licitação. 
Com isso, os envelopes de 
propostas permanecerão 
lacrados. Não havendo 
irregularidades na inscrição 
das empresas, a avaliação 
das propostas técnicas e 
fi nanceiras será feita na 
próxima semana. Caso os 
prazos da licitação sejam 
cumpridos, as obras podem 
ser iniciadas em setembro. 
A expectativa é que o novo 
Hotel Escola Barreira Roxa 
seja reaberto em 2013. 

Com a reforma, o 
hotel e a escola, instalados 
no mesmo prédio que 
foi construído em 1985, 
serão completamente 
desmembrados. O hotel 
fi cará na sede atual e 
passará por uma reforma 
e ampliação, já a escola 
funcionará num prédio 
anexo, construído 
especifi camente para esse 
fi m.  Além de melhorar 
a estrutura oferecida 
aos turistas, a obra irá 
aumentar a capacidade 
de qualifi cação de mão 
de obra, ampliando os 22 
cursos já oferecidos pelo 
Senac no empreendimento.

Reforma do Hotel 
Escola Barreira Roxa

 ▶ Valor: R$ 21 milhões
 ▶ Duração da obra: 2 anos

Empresas concorrentes:

 ▶ Construtora Ramalho 
 ▶ Cerpa Construção Civil e 

Industrial
 ▶ Cosil Equipamentos 

Industriais.
 ▶ Lotil Engenharia
 ▶ JAG Empreendimentos 

FONTE: SENAC/RN

CINCO 
EMPRESAS 
CONCORREM 
À REFORMA 
DO HOTEL

/ BARREIRA ROXA / 

 ▶ Hotel Escola Barreira Roxa, 

na Via Costeira, será ampliado

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

GESTÃO URBANA,
NEY DOUGLAS / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

No Hell’s Pub tem muito 

som com The Baggios (SE) 

e Hossegor. Início: 21h30. 

Endereço: R. Raimundo 

Chaves, 1892 - Candelária.  

Informações: 8885 5649

Já para quem procura samba, 

o local é Taverna Pub onde 

o grupo Roda de Bambas 

(chorinho e clássicos do samba) 

vai se apresentar. Local: rua 

Dr. Manoel A. B. de Araújo, 

500, Ponta Negra. Início: 22h. 

Informações: 3236 3696

DYLAN DOG E AS CRIATURAS DA NOITE 
– [Moviecom] - 14:50

ONDE ESTA A FELICIDADE? – 
[Moviecom] - 14:20 - 16:45 - 19:10 

- 21:35

LANTERNA VERDE 3D – [Cinemark] - 

13h00 - 15h50 - 18h30 - 21h10 - 23h50 

– [Moviecom] - 14:35  - 16:55 - 19:20 

- 21:40 

SUPER 8 – [Cinemark] - 12h50 - 17h20 

– [Moviecom] - 17:10 - 19:35 - 22:00

VINCERE – [Cinemark] - 19h00

QUERO MATAR MEU CHEFE – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:00

O MÁGICO – [Cinemark] - 14h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR – [Cinemark] - 11h10 - 

16h10 - 19h00- 22h00 – [Moviecom] 

- 16:30 - 21:05

CILADA.COM – [Cinemark] - 15h00 - 

19h55 - 22h10 

ASSALTO AO BANCO CENTRAL – 

[Cinemark] - 13h10 - 15h40 - 18h10 

- 20h40 - 23h10 – [Moviecom] - 15:00 

- 16:15 - - 17:15- 19:30 - 20:45 - 21:45

OS SMURFS – [Cinemark] - 11h30- 

12h55 - 13h55 - 15h30- 16h30 - 18h00 

- 19h20 - 20h30- 21h50 – [Moviecom] 

-14:55 - 17:05 - 19:15 - 21:25

PROFESSORA SEM CLASSE – 

[Cinemark] - 12h45 - 14h55 - 17h10 

- 19h25 - 21h45 - 00h05 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:30 - 19:30 - 21:30

UM DOS CARTÕES postais mais visitados 
da cidade está de parabéns. Completou 
60 anos o Farol Natal, ou Farol de Mãe 
Luiza, como é mais conhecida a grande 
torre branca cuja construção teve início 
no dia 5 de março de 1949, mas que só 
foi inaugurada praticamente dois anos 
depois, em 15 de agosto de 1951. São 
seis décadas de história e de um serviço 
essencial para os que se aventuram em 
mar aberto: a orientação. 

Para celebrar o acontecimento, e 
também divulgar sua importância para 
os navegantes, a Marinha do Brasil, por 
meio do Serviço de Sinalização Náuti-
ca do Nordeste, promoveu uma verda-
deira aula sobre faróis. Sorte dos alu-
nos da Escola Estadual Senador Dinar-
te Mariz, que na manhã de ontem pude-
ram conhecer de perto como funciona 
o monumento vizinho. Sorte também 
da reportagem, que acompanhou a ins-
trução e subiu seus 151 degraus. 

Com um formato troncônico e de 
escadaria interna em espiral, o Farol de 
Mãe Luiza proporciona uma visão espe-
tacular. Da base até o topo da torre são 
37 metros de altura. Contudo, como foi 
erguido sobre uma das dunas mais al-
tas do bairro, registra-se então 87 me-
tros acima do nível do mar.

O farol é totalmente automático. Fo-
to-sensores fazem a lanterna acender 
sozinha sempre que o sol se põe, por 
volta das 17h40. E tudo se desliga quan-
do surgem os primeiros raios de sol, às 
5h. A falta de energia, porém, não é um 
problema. Baterias estão a postos espe-
rando qualquer blackout. Acontecen-
do algum apagão, a corrente elétrica al-
ternativa entra em funcionamento e a 
lanterna volta a acender. Se isso acon-
tecer, nem a rotação do feixe de luz, ca-
racterístico de todo farol, sofrerá qual-
quer interrupção. Um pêndulo pesando 
30 quilos é acionado e, durante seis ho-
ras seguidas, ele vai baixando e fazendo 
as engrenagens giraram ininterrupta-
mente. Simples e efi caz. 

A lanterna do farol é um mecanis-
mo à parte. Sem ela, não há farol. Para 
alimentá-la, basta uma lâmpada, que 
pode ser de 500 ou 1.000 watts de po-
tência. As lentes de vidro é que dimen-
sionam o alcance do feixe de luz. Com 
a lâmpada mais forte, um pescador que 
estiver perdido em alto mar, por exem-
plo, consegue achar o caminho de volta 
mesmo que esteja a 39 milhas náuticas 
de distância, ou seja, a quase 80 quilô-
metros longe da praia. 

NAVEGANTES
AVISO AOS

/ MÃE LUIZA /  FAROL 
COMPLETA 60 ANOS; 
PARA CELEBRAR A DATA, 
A MARINHA RECEBE NO 
MONUMENTO A VISITA 
DE ALUNOS DE 
ESCOLA PÚBLICA 

Os faróis possuem algumas par-
ticularidades pouco conhecidas da 
população. O próprio feixe de luz que 
é emitido para auxiliar os navegantes 
é um exemplo. “Os lampejos do farol 
são a sua identidade”, explicou o sar-
gento Marcial de Oliveira Paula, que 
há 15 anos é faroleiro da Marinha. 
Lampejo, segundo ele, é justamente 
o piscar da lanterna do farol. É como 
se fosse uma impressão digital. Cada 
farol tem a sua.

No farol de Mãe Luiza, onde o sar-
gento trabalha faz quase cinco anos, 

um giro completo do feixe de luz de-
mora 24 segundos, com cinco lampe-
jos de luz branca num intervalo de 4 
segundos e meio. Estes cinco lampe-
jos, para o navegador, signifi cam di-
zer: “você está em Natal”. Ainda de 
acordo com o sargento, isso é possível 
porque cada embarcação de grande 
porte possui um livro chamado Lis-
ta de Faróis. “Basta o capitão contar 
os lampejos e consultar o livro. Então 
ele saberá que está próximo da cos-
ta natalense, pois só o Farol de Mãe 
Luiza possui cinco lampejos com um 

intervalo de quatro segundo e meio”, 
acrescentou o faroleiro.

Para o capitão de fragata Cleber 
Ribeiro, assessor de imprensa do 3º 
Distrito Naval, é fundamental que as 
pessoas conheçam o Farol de Mãe 
Luiza, pois desta forma também es-
tarão conhecendo um pouco mais 
sobre a própria Marinha. “Também é 
nossa missão salvaguardar a vida hu-
mana no mar. Por isso os faróis são 
vitais para a segurança dos navegan-
tes”, ressaltou o comandante.

VISITAS
As visitas ao Farol de Mãe Luiza 

acontecem sempre aos domingos, 
das 14h às 17h. Porém, devem ser 
agendadas com antecedência pelo 
telefone 3201-0477. 

Números
Farol de Mãe Luiza

37 metros de altura

87 metros acima do nível do mar

151 degraus

Lâmpada com 1.000 watts de potência

Feixe de luz com alcance de 80 quilômetros

 ▶ Construção iniciada em 5 de março de 1949

 ▶ Inaugurado em 15 de agosto de 1951
 ▶ Vista do alto do farol; alunos da Escola Estadual Senador Dinarte Mariz (acima)

LAMPEJOS DO FAROL 
SÃO A SUA IDENTIDADE BASTA O CAPITÃO 

CONTAR OS 

LAMPEJOS E 

CONSULTAR O LIVRO. 

ENTÃO ELE SABERÁ 

QUE ESTÁ PRÓXIMO 

DA COSTA NATALENSE”

 Sargento Marcial de Oliveira Paula
Faroleiro da Marinha
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TRÊS DERROTAS EM 18 jogos. Nú-
meros expressivos para uma Sé-
rie B de Campeonato Brasileiro 
e equivalente ao rendimento das 
equipes melhores colocadas na 
competição. Infelizmente para o 
ABC, o baixo número de jogos em 
que saiu derrotado não se refl e-
te em uma boa posição na tabela 
de classifi cação, já que esse a mar-
ca de “quase imbatível” é inversa-
mente proporcional aos 10 empa-
tes conquistados ao todo. F o -
ram quatro longe de Natal e seis 
conquistados em seus próprios 
domínios. Na conta do torcedor, 
ao invés de ter contabilizado seis 
pontos, o ABC teria deixado de ga-
nhar outros 12 pontos dos 18 que 
estiveram em jogo nas partidas re-
alizadas no Frasqueirão e que ter-
minaram com o placar marcando 
a igualdade. Se tivesse vencido ao 
menos três jogos dos seis dispu-
tados em solo potiguar, o alvine-
gro teria atualmente 31 pontos e 
oito vitórias, aproveitamento su-
perior ao do quarto colocado Pa-
raná, com 28 pontos e as mesmas 
oito vitórias.

O ABC, que chegou a lide-
rar a competição na quarta ro-
dada, caiu para a décima colo-
cação conquistada com os atu-
ais 25 pontos para receber o ró-
tulo de “rei dos empates”, já que a 

equipe potiguar é de longe a que 
mais empatou na competição até 
aqui. O São Caetano-SP, 18º, com 
oito empates, é a equipe de rendi-
mento mais próximo no quesito. 
Uma posição a frente do ABC está 
o Goiás, com apenas um empate 
nos 18 jogos disputados até hoje 
e bem, ao menos em um dos cri-
térios de desempate mais impor-
tantes da competição que é o nú-
mero de vitórias.

Mas ao contrário do que se 
possa imaginar, o baixo número 
de empates não é necessariamen-
te sufi ciente para se fazer uma 
boa campanha numa competi-
ção de pontos corridos. Em 2009, 
na última participação abecedis-
ta na Série B, foram apenas cin-
co empates em 38 jogos, mas que 
acompanhados por 23 derrotas, 
o resultado não poderia ser outro 
senão um rebaixamento antecipa-
do para a Terceira Divisão do fute-
bol nacional. 

Curiosamente, o número de 
empates do ABC na edição atual 
do campeonato já é quase o mes-
mo da campanha de 2008, quando 
o time potiguar terminou a com-
petição na 13ª posição com 48 
pontos e 12 empates, dois a mais 
do que tem hoje faltando ainda 20 
jogos a serem disputados.

Das 14 participações anterio-
res na história da Segundona, a 
deste ano vem se confi gurando 
como aquela com o maior índice 

histórico em relação à média de 
empates em jogos disputados pelo 
ABC nessa divisão. Em 239 parti-
das, o clube empatou 76, núme-
ros equivalentes à 31,8% de jogos 
terminados com empate. Se for le-
vada em consideração às estatísti-

cas deste ano, a marca supera – e 
muito – a média do clube na edi-
ção atual da competição que che-
ga a 55%.

O técnico Guto Ferreira, há 
pouco mais de uma semana em 
Natal, já convive com a rotina de 

jogos e empates. Em duas parti-
das no comando, já creditou dois 
empates na sua conta, respectiva-
mente contra Barueri e Ponte Pre-
ta. Contra o Americana-SP, na pró-
xima sexta-feira, em São Paulo, a 
torcida é para que longe da capital 

potiguar, possa enfi m comemo-
rar sua primeira vitória e encerrar 
o jejum que dura sete jogos e vem 
derrubando, rodada após rodada, 
o Alvinegro na classifi cação e dei-
xando o sonho do acesso cada vez 
mais longe.

O AMÉRICA CONHECEU sua segun-
da derrota consecutiva no Cam-
peonato Brasileiro da Série C após 
perder para o CRB/AL, por 2 a 1, 
no último fi m de semana. O alvir-
rubro segue na liderança do gru-
po, mas viu os alagoanos iguala-
rem na pontuação e outros rivais 
encostarem na tabela. Time não 
quer saber de desespero e busca 
seis pontos nas três rodadas que 
restam. Dois jogos serão em casa.

A gordura que o alvirrubro ga-
nhou com as vitórias nas três pri-
meiras partidas, quando alcan-
çou 100% de aproveitamento e se 
isolou na liderança, praticamente 
terminou nas duas últimas roda-
das. Após perder para o Guarany 
de Sobral/CE por 3 a 0, os nata-
lenses também foram derrotados 
pelo CRB/AL, por 2 a 1, no sába-
do passado, em Alagoas, Cadu e 
Filipe marcaram para o clube da 
casa, enquanto Max, já nos acrés-
cimos do segundo tempo descon-
tou para os visitantes.

Antes senhor todo podero-
so do grupo B, a equipe potiguar 
agora divide a primeira colocação 
com o próprio CRB/AL, ambos 
com nove pontos, só que o Améri-
ca leva vantagem no saldo de gols, 
três contra -2.

Já no domingo passado, no ou-
tro duelo do grupo, O Guarany de 
Sobral/CE, que duas rodadas atrás 
estava na última colocação, empa-
tou com o Fortaleza/CE, por 1 a 1, 
e chegou aos sete pontos, em ter-
ceiro. O Tricolor de Aço está em 
quarto, com cinco pontos, seguido 
pelo Campinense/PB, com quatro, 
mas um jogo a menos.

Com apenas nove pontos a se-
rem disputados pela frente, para 
conseguir os seis que acha ne-
cessário para garantir a classifi -
cação, o treinador Flávio Araújo 
sabe que precisa corrigir os pro-
blemas defensivos que o time vem 
demonstrando. 

Antes apontado como o se-
tor mais confi ável da equipe, ten-

do sofrido apenas um gol nos três 
compromissos iniciais, a zaga não 
repetiu o mesmo desempenho 
nos dois últimos jogos e foi vaza-
da em cinco oportunidades, além 
das diversas chances que os adver-
sários conseguiram criar.

“No último jogo, perdemos 

praticamente todas as disputas de 
bola no nosso campo defensivo. 
Houve muitas faltas e escanteios 
e o adversário tirou proveito disso. 
Não tivemos o domínio do jogo, 
então quem joga sem a bola, a ten-
dência é perder”, afi rmou.

Outro ponto que vinha dei-

xando o comandante preocu-
pado era o fato dos jogadores 
estarem demorando para rea-
gir quando saem atrás no mar-
cador. A única exceção foi dian-
te do Fortaleza/CE, na estreia 
na competição, quando venceu 
por 3 a 1. Mas diante do CRB/AL, 
uma melhora já foi observada e 
isso será importante para o pró-
ximo duelo.

“No segundo tempo, depois do 
segundo gol, a equipe foi para o 
jogo, se impôs e passou a dominar 
a partida. Demoramos para reagir. 
Pelo menos o controle do jogo nos 
faz sair confi ante para se recupe-
rar em casa”, afi rmou.

Das três partidas restantes, 
duas serão no Nazarenão, em 
Goianinha. A primeira no sába-
do que vem, exatamente contra 
o Guarany de Sobral/CE, que deu 
aos natalenses o gostinho do pri-
meiro revés no campeonato. Per-
der pontos em casa não passa pela 
cabeça dos americanos. “Temos 

que fazer valer o nosso mando de 
campo. Se ganharmos as duas par-
tidas em casa conseguimos nossa 
classifi cação, então não podemos 
vacilar”, declarou Flávio Araújo.

E o técnico tem o que come-
morar para o embate. Após cum-
prirem suspensão, o zagueiro e ca-
pitão Luizão, além do lateral es-
querdo Ivan González, voltam 
como titulares. “Os jogadores re-
tornam, apesar de Mauro e Mar-
cel terem feito um bom jogo. Va-
mos começar os trabalhos para 
aprimorar, principalmente a par-
te ofensiva. Temos que voltar a 
ter ousadia, principalmente, em 
casa”, afi rmou Flávio.

André Neles e Nata, que jo-
garam o segundo tempo contra 
o CRB/AL, receberam o terceiro 
cartão amarelo e estão fora. Para 
o duelo as arquibancadas metáli-
cas fi xas já estarão prontas, o que 
deixará o Nazarenão com a ca-
pacidade para receber até 5.800 
torcedores. 

 ▶ Flávio Araújo reconhece falhas nos últimos jogos

HUMBERTO SALES / NJ

COLUNA DO MEIO,
/ QUEDA /  ELEVADO NÚMERO DE EMPATES TEM 
DERRUBADO O DESEMPENHO ALVINEGRO NO SOMATÓRIO 
DE PONTOS E DISTANCIADO A EQUIPE DO G-4  A ZEBRA DO ABC

Depois do volante Rômu-
lo e o goleiro Alex Alves, o ABC 
recebeu ontem mais dois refor-
ços para a sequência da Série B 
do Campeonato Brasileiro. O za-
gueiro Rafael Caldeira, ex-San-
tos e que disputou o campeo-
nato paulista pelo Oeste de Itá-
polis, e o volante Cleyton Ama-
ral, que disputava a Série D pelo 
Nacional/AM.

O zagueiro de pouco mais 

de 1,90m e de apenas 20 anos 
avaliou a equipe do ABC como 
“boa” e em condições de brigar 
pelo acesso. “Pude acompanhar 
alguns jogos, equipe joga bem e 
se continuar nessa boa pegada, 
vai dar certo. A Série B é uma 
competição em que as equipes 
jogam duro, mas temos quali-
dades”, ponderou. Questionado 
sobre a condição de jogo, garan-
te estar pronto. “Se for regulari-

zado e [o treinador] quiser me 
levar na sexta-feira, estou à dis-
posição”, disse.

O volante Cleyton Amaral, 
anunciado na última sexta-feira 
logo após o empate com a Pon-
te Preta, também foi apresenta-
do e participou do treino físico 
com o restante do grupo. Satis-
feito por ter se transferido para 
o ABC, o ex-jogador da equipe 
manauara rasgou elogios a sua 
nova equipe. “A expectativa é 
grande por estar num clube da 
expressão do ABC. Quero aju-
dar meus companheiros, pois 
eu vim trabalhando, estou bem 

fi sicamente e vou buscar meu 
espaço.”

Se os reforços já desembar-
caram, por outro lado, algumas 
ausências precisarão ser admi-
nistradas pelo técnico Guto Fer-
reira. Os volantes Ricardo Oli-
veira e Bileu, além do zagueiro 
Max, já estão vetados pelo de-
partamento médico do clube. O 
volante Rômulo, febril desde on-
tem, e o goleiro Welligton, diag-
nosticado com uma lombalgia, 
podem aumentar a conta de 
desfalques para o duelo que en-
cerra para o ABC o primeiro tur-
no da Segundona.

ZAGUEIRO E VOLANTE
SÃO APRESENTADOS

 ▶ Cleyton Amaral disputou Série D  ▶ Rafael Caldeira vem do Santos

Sem “gordura”, América 
intensifi ca luta pela classifi cação

/ DERROTA /

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

LEONARDO PESSOA / CEDIDALEONARDO PESSOA / CEDIDA

 ▶ Welliton lamenta após gol sofrido no empate em 1 a 1 contra o Icasa
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Eduquem as crianças e não será necessário 
castigar os homens”
Pitágoras (570 – 496 a.C.)
Filósofo e matemático grego

Coquetel de 
lançamento da 
caneta Mont Blanc 
- Jonh Lenon, na 
graciosa do Natal 
Shoping, Candelária

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Débora e Paulo Saldanha com Gislana Maia ▶ Verlândia Porto, Ana Augusta e Michelle Pereira

 ▶ Gabriel Fernandes, Higor Daniel, Aleff Almoedo e Galbê Maia  ▶ Bulgaria Samanta, Padre Pedro e Mirta Betanza  ▶ Pedro Paulo e Lidianne Bezerra  ▶ Maria José Tavares, Telma Menezes e Emiliana Fernandes

 ▶ Cecília Ramos e Cibelly Delfi no

 ▶ Daniel Gadelha e a arquiteta Mariana Bezerra no lançamento do Saint 

Charbel na rua Gunnar Vingrem em Capim  Macio

 ▶ Geraldo Ferreira, Carol Reis e Levi Jales no Sábado da Dor que 

aconteceu no hotel Vila do Mar

 ▶ Eloisa, Samarone e Daniele no lançamento das canetas Mont Blac 

que homenageia John Lennon

 ▶ Laisa Leite no Dom Vinicius

 ▶ Rita Lee, a rainha do Rock brasileiro, 

confi rmando seu show ETC no Teatro 

Riachuelo em 16 de setembro
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VOCÊ SABIA
Que o Dermacoconut Spray, um hidratante com água de coco natural, 
que tonifi ca, suaviza e amacia a pele, é um produto único no mundo, 
indicado para todos os tipos de pele, podendo ser aplicado no rosto 
e em todo o corpo, e em qualquer lugar, desde a praia ao escritório? 
Que proporciona uma sensação de suavidade, bem estar e frescor? 
Que a água de coco é extraída de uma cuidadosa seleção das melhores 
plantações de coqueiros do Nordeste do Brasil e é rica em nutrientes 
como sódio, potássio, magnésio, cálcio, fósforo e ferro e que o produto 
europeu começa a ser exportado para todo o mundo?

Curtinhas 
de homens 

casados
Um homem colocou nos 

classifi cados: Procura-se esposa. 
No dia seguinte ele recebeu 

centenas de cartas. 
Todas diziam a mesma coisa: 

Pode fi car com a minha!


O fi lho pergunta para o pai:
- Papai, quanto custa para casar?

- Não sei, fi lho, ainda 
estou pagando...


O fi lho:

- Pai, é verdade que em algumas
partes da África o homem não 

conhece sua esposa até 
casar com ela?

- Aqui também é assim, fi lho’.

Sexagenário
Ontem a Marinha celebrou os 60 
anos do Farol de Natal, conhecido 
como Farol de Mãe Luiza. Na 
ocasião, o Farol, que fi ca sob a 
responsabilidade do Serviço de 
Sinalização Náutica do Nordeste 
(SSN-3), recebeu a visita de alunos 
de uma escola do bairro de Mãe 
Luiza. Para marcar a data, a 
Marinha realizou uma cerimônia 
militar onde foi enaltecida a 
importância do Farol para a 
navegação.

Confraria
Com a intenção em realizar 

um encontro de divertimento, 
e não apenas de apresentação, 
a Confraria do Choro de Natal 
marca seu próximo encontro 

na quinta, depois de amanhã, a 
partir das 19h30, no Solar Bela 

Vista com sorteios de brindes. A 
entrada é um quilo de alimento 

para doação à Casa da Vovozinha.

Cultura 
popular

A base de pesquisa Grupo de 
Estudos sobre Culturas Populares, 

do Departamento de Antropologia 
da UFRN/CCHLA promove de 

hoje a sexta, o seminário “Diálogos 
da Ciência com a Cultura 

Popular”. O evento começa no 
Teatro Alberto Maranhão com 

uma aula espetáculo do escritor 
Ariano Suassuna, a partir das 18h, 
continuando com apresentações 

culturais, mesas temáticas, 
conferências, lançamento de livros 

e debates.

Mídias sociais
A Estácio FATERN dá início à especialização “Estratégias de 
Comunicação em Mídias Sociais”, a primeira pós-graduação do 
Rio Grande do Norte nessa área. A aula inaugural acontece na 
próxima terça-feira, a partir das 18h, no auditório da faculdade. Na 
ocasião, cinco profi ssionais de diferentes áreas irão compor a mesa 
redonda que terá como tema: “O Mundo do Pós-Humano: Jornalismo, 
Marketing, Cognição, Educação e Mobilização Social na Era das 
Mídias Digitais”. O encontro será transmitido ao vivo via Twitcam e 
contará com cobertura em tempo real pelas principais redes sociais.

Santa Inovação
“Algo inovador e que chame 
atenção”. Esse foi o briefi ng que a 
Gráfi ca Santa Marta passou para 
a agência pernambucana DA-
DPA. A ideia de fugir do comum 
e das fotos de maquinário e do 
parque gráfi co para divulgar os 45 
anos da gráfi ca fez a campanha 
“Santa que Marca” ser destaque 
no Prêmio Colunistas Norte e 
Nordeste 2011, tradicional prêmio 
de propaganda do Brasil. A 
agência levou Ouro na área “Cases 
e Mídias Integradas”, na categoria 
“Institucional ou Corporativo”, 
e Prata na área “Materiais 
Promocionais”, na categoria 
“Brinde ou Peça Promocional 
dirigida ao Público Final”. A 
expectativa agora é para a entrega 
dos prêmios, em outubro, quando 
será anunciado o case vencedor 
do Grand Prix. 

Goma da 
juventude 

O empresário da Farmafórmula, 
Júlio Maia, acaba de lançar no 
mercado a goma da juventude, 
produto que possui colágeno, 
antioxidante e aminoácidos 
essenciais, que prometem 
melhorar a aparência da pele 
e prevenir as rugas, além de 
promover a saciedade, já que 
tem baixo teor calórico e contém 
substâncias que promovem a 
sensação de saciedade. As gomas 
são balas gelatinosas, disponíveis 
nos sabores laranja, uva e 
morango, e devem ser consumidas 
diariamente antes do almoço ou 
jantar. A recomendação é para 
pessoas com idade acima de 25 
anos. O uso do produto deve ser 
contínuo, mas os resultados já 
podem ser percebidos no primeiro 
mês do uso.

No prelo
Em fase de fi nalização a revista 
Gente Chic Kids para lançamento 
em outubro. Voltada para as 
empresas que trabalham com 
o público infantil, deve contar 
com o glamour, a sofi sticação e a 
qualidade editorial presentes na 
revista Gente Chic.

Congresso
Agendado para o período de 22 a 24 de 
setembro, no Centro de Convenções, 
o XV Congresso Brasileiro de Direito 
Processual, coordenado pelo juiz 
Bento Herculano, que vai contar 
com a presença do desembargador 
do TJMG Elpídio Donizetti que, abre 
o evento, falando sobre “Os novos 
rumos do processo civil brasileiro”. As 
inscrições com desconto estão sendo 
feitas até o próximo dia 9 de setembro 
nas livrarias Potylivros ou pelo site 
www.direitoeprocesso.com.br.

Ombro e Cotovelo
O médico ortopedista, Dr. João 
Felipe de Medeiros Filho confi rma 
participação no VIII Congresso Norte 
Nordeste de Ombro e Cotovelo que 
acontece nos dias 26 e 27 de agosto, 
no Hotel Mercure, em Salvador, na 
Bahia. O evento reúne ortopedistas 
de todo o Brasil.



▶ GERAL ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2011


